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NOS DIAS 1 E 2 DE JU LH O i
R B A I j I Z A - S S  a

Romar i a  G r a n d e  de S. Tor c at o
Nos próximos sábado 

e domingo, dias 1 e 2 de 
Julho, realiza-se, a pouca 
distância de Guimarães, 
a tradicional e afamada 
Romaria Grande de S.Tor- 
cato, justamente conside­
rada, de longe, uma das 
Maiores de Portugal.

As imponentíssimas so­
lenidades que então se 
realizam e que constam 
do programa que a seguir 
vamos inserir, estão sen­
do precedidas de umano- 
vena em honra do Mila­
groso S. Torcato, a qual 
teve início no dia 23, às 
19 horas, terminando no 
dia 1 de Julho com Vés­
peras Solenes e Sermão. 
Em todos os dias que 
antecedem a Romaria ha­

verá confessores para atenderem as pessoas que queiram receber os sacramentos. No dia 1 
de Julho haverá os costumados festejos públicos e, à noite, festival com música, fogo e 
iluminação.

No dia 2, Missa rezada, na Igreja Paroquial, às 7 horas; Missa Campal, na frente do 
majestoso Santuário, às 9 horas; Missa Solene, a grande instrumental, com sermão por um 
distinto orador sacro, às 12 horas.

Durante a tarde, concertos musicais e outras diversões. Às 18 horas, deslumbrante 
Procissão, com os carros triunfais e grande número de figurado alegórico.

A’ noite, brilhante arraial com iluminações còm muitos milhares de lumes, concertos 
musicais por diversas bandas das mais reputadas da região e sessões de fôgo do ar e prêso 
pelos melhores pirotécnicos do País.

Espera-se, como de costume, grande afluência de romeiros, havendo, na forma dos 
outros anos e durante os dias 1 e 2, entre esta cidade e o local da Romaria, carreiras de 
camionetes.

Os forasteiros vão ter ocasião de verificar o grande incremento que têm tomado as 
obras do majestoso Santuário e não deixarão de concorrer uma vez mais com os seus 
donativos, para que as mesmas possam concluir se em breve.

Esteve em festa no domingo o modelar Internato Académico

Majestoso Santuário onde se guarda o Corpo do Milagroso S. Torcato

Os alunos do Internato Académico com o seu Director, Professores e os Srs. Presidente da Câmara e Reitor do Liceu.

N o  In te rn a to  A c a d é m ic o  re a liz o u - 
-se , n o  ú ltim o  d o m in g o , a fe s ta  d e  
e n c e r ra m e n to  d o  a n o  lec tivo .

F o i,  c o m o  se m p re , u m a  festa  e n c a n ­
ta d o ra  q u e  d ev e  te r  d e ix a d o  a s  m ais  
g ra ta s  re c o rd a ç õ e s  a to d o s  a q u e le s  q u e  
têm  f re q u e n ta d o  o  m o d e la r  e s ta b e le ­
c im e n to  d e  e n s in o .

A o  a lm ô ç o  d e  c o n f ra te rn iz a ç ã o  a s ­
s is t ira m  o s  S rs .  D r .  J o ã o  R o ch a  d o s  
S a n to s , P re s id e n te  d a  C â m a ra ; D r .  
A v e n tin o  L eite  d e  F a r ia ,  R e ito r  d o  
L iceu ; P .e Jo sé  C a r lo s  S im õ es V eloso  
d e  A lm e id a , D ire c to r  d o  In te rn a to ;  
P .e D o m in g o s  Jo sé  d a  C o s ta  A ra ú jo , 
P .e A v e lin o  P in h e iro  B o rd a , P .e A u ­
g u s to  B o rg es  d e  Sá e P .e L u ís  G o n ­
zaga  d a  F o n se c a , M a n u e l d a  C o s ta  
P e d ro sa , su a  E sp ô sa , a se n h o ra  D . V ir­
g ín ia  S im õ es  P e d ro sa , e  so b r in h a ,  a 
se n h o ra  D . M aria  Jú lia  B a rb o sa ; D r . 
H e n r iq u e  d o s  S a n to s , C a s im iro  M a r­
t in s  F e m a n d e s  e  A n tó n io  E m ílio  d a  
C o s ta  R ib e iro , a ss im  c o m o  r e p re s e n ­
ta n te s  d a  Im p re n s a .

A  re fe iç ã o  fo i in u ito  b em  se rv id a .
A o  champagne, o  S r . P a d re  Jo sé  

C a rlo s  S im õ es d e  A lm e id a  s a u d o u  
co m  ca lo r  o s  Sr9. P re s id e n te  d a  C â- 
pura, Reitor e P ro fe sso re s  do L ic eu  e 

o

| o s seu s  « ra p az es»  p a ra  o s q u a is  teve  
p a la v ra s  d e  e lo g io  e  sã o s  co n se lh o s .

| D e p o is  fêz  u m  b r in d e  e sp e c ia l ao  
: ve lh o  e s tu d a n te  Je ró n im o  S a m p a io  e 
: a g ra d e c e u  à  Im p re n s a  tô d a  a co lab o - 
i ra ç ã o  q u e  te m  p re s ta d o  p a ra  o  p ro -  
; g re s so  d a q u e la  c a sa . 
i Em  se g u id a  le v a n to u -se , lá a o  fu n d o  
j d o  a m p lo  re fe i tó r io , o  se x ta n is ta  G o n -  
! ça lo  G u ise  P in h e iro , fa la n d o  em  n o m e  

d e  to d o s  o s  a lu n o s .
D ir ig iu  se  a o s  S rs  P re s id e n te  d a  

C â m a ra , R e ito r  d o  L ic eu . P a d re  Jo sé  
C a rlo s , D ire c to r  d o  In te rn a to , a ssim  
co m o  ao s P ro fe s s o re s  d o  L iceu  e ao s 
S rs . P a d re  A v e lin o  B o rd a  e M an u e l 
d a  C o s ta  P e d ro sa . P a ra  to d o s  teve  
p a U v ra s  d e  a p rê ç o , d e  s im p a tia  e, 
p a ra  o s  co le g as  q u e  vai d e ix a r , p a la ­
v ra s  d e  b o a  c a m a ra d a g e m  e d e  sa u d a d e .

O  S r . D r . A v e n tin o  L e ite  d e  F a r ia ,  
R e ito r  d o  L ic eu , d e p o is  d e  a p re s e n ta r  
a s  su a s  s a u d a ç õ e s  a o s  S rs .  P re s id e n te  
d a  C â m a ra  e  D ire c to r  d a q u e le  E s ta ­
b e le c im e n to , lev a n to u  a su a  taç a  p a ra  
b e b e r  p e la s  p ro s p e r id a d e s  d o  In ­
te rn a to .

E  lo g o  a  s e g u ir  lev a n to u -se  o  S r .  
J e ró n im o  S a m p a io , se m p re  e n tu s ia s ­
ta ,  a  q u e m  a a ss is tê n c ia  d is p e n s o u

u m a  d e m o ra d a  o v a çã o . P re s to u  a su a  
h o m en a g em  a o s  S rs . P a d re  Jo s é  C a r ­
los S im õ es d e  A lm eid a  P a d r e  D o m in ­
g o s  Jo sé  d a  C o s ta  A ra ú jo  e  M an u e l 
da  C o s ta  P e d ro s a ,  r e n d e n d o  o  p re ito  
d a  su a  s im p a tia  a o  S r .  P re s id e n te  d a  
C â m a ra . D r .  Jo ã o  R o c h a  d o s  S a n to s .  
E , se m  a b d ic a r  d o s  se u s  d ire i to s  d e  
v e lh o  a c a d é m ic o , d e  e te rn o  n ic o lin o , 
fa lo u  d e p o is  a o s  ra p a z e s  e re c o rd a n d o  
os se u s  te m p o s  d e  e s tu d a n te ,  e v o co u , 
s a ú d o sa m e n te , a s  su a s  q u e r id a s  fe s ta s  
n ic o lin a s .

O  p re fe ito  d o  In te rn a to ,  S r . A u g u s ­
to  M o u ra , fêz em  se g u id a  u m  in te re s ­
sa n te  b r in d e  em  se u  n o m e  e n o  d o s  
se u s  c o le g a s , m a n ife s ta n d o  ao  D ire c ­
to r  d a  C a sa  e a to d o  o  ilu s tre  C o rp o  
D o c e n te , o  seu  re c o n h e c im e n to .

f a la r a m  a in d a  o  S r, P a d re  A v elin o  
B o rd a , q u e  se re fe r iu  a um  p a sse io  
q u e  o s  r a p a z e s  fize ram  a o  S a m e iro  e 
a o  q u e  lhes d is s e , n a  o c a s iã o  em  q u e  
o  fo ra m  c u m p r im e n ta r ,  o  S r .  A rc e b is ­
p o  P r im á s ,  q u e  tev e  p a ra  G u iin a rã is  
e  p a r a  o  In te rn a to  p a la v ra s  d e  m u ita  
s im p a tia ;  e P a d re  Jo s é  C a r lo s  S im õ es 
d e  A lm e id a  q u e  a g ra d e c e u  a s  r e fe rê n ­
c ia s  fe ita s  à  su a  p e s so a .

Por último o Sr. Presidente da C â-

»< G A Z E T IL H A  ««I

0 ’ meu rico S. Jo ã o .. .

Já  lá vai o S . Jo ã o , 
m as eu  q u e ro - lh e  p e d ir  
p a r a  m e a te n d e r ,  p o rq u e  
m ais  c e d o  n ã o  p u d e  v i r . . .

O  m eu  r ic o  S . Jo ã o ,
S a n to  d a  b o a  v o n ta d e , 
d á  m ú sc u lo  ao9 v a r re d o re s  
p 'r a  l im p a re m  a C id a d e .

M eu  b e lo  S. J o ã o z in h o , 
p a r a  tu a  m a io r  g ló r ia ,  
n ã o  p e rm ita s  q u e  se  e sq u e ç a m  
d o  ta l c a m p o  d o  Vitória .

V em  se m p re  n o  orçamento, 
m as o  te m p o  v a i p a s s a n d o , 
e  o  d i to  c a m p o , c o ita d o , 
g r a n d e s  b a rb a s  vai g a n h a n d o .

L iv ra -n o s  d o s  p e d in c h õ e s  
c h e io s  d e  o c io s id a d e  
q u e ,  v in d o  lá d o u t r a s  te r ra s ,  
n o s  in fe s ta m  a C id a d e .

T ira  a c e r to  g a ro tio  
o  c o s tu m e  d e g ra d a n te  
d e , ju n to  d o s  m o n u m e n to s , 
assaltar o  v is i ta n te .

P õ e  tra v ã o  à s  t ro p e lia s  
d o s  m u ito s  e x p lo ra d o re s , 
p o rq u e  a s s im , à n o s s a  c u s ta ,  
so b e m  a grandes senhores.

N ã o  d e ix e s  q u e  a s  s a rd in h e ira s ,  
in d e c e n te s , a tre v id a s , 
p o n h a m  n ó d o a s  fe d o re n ta s  
n a s  a r té r ia s  c o n c o r r id a s .

O r d e n a  a o s  p ro p r ie tá r io s  
d e  a lg u n s  p r é d io s  c á  d a  te r r a ,  
p a r a  o s  m a n d a r  a r ra n ja r ,  
p o is  n ã o  e s ta m o s  n a  s e r r a . . .

N ã o  p e rm ita s  q u e  n a s  ru a s  
c e rta  g e n te  d e p ra v a d a  
u se  d e  l in g u a g e m  re le s , 
sem  te r  re sp e i to  p o r  n a d a .

A o s a g io ta s  q u e  os tro c o s  
o u sa ra m  a ç a m b a rc a r ,  
d á -lh e s  b o a  r e p r im e n d a ,  
p o is  n o s e s tã o  a le s a r .

D á v e rg o n h a  a a lg u n s  graxeiros, 
q u e  em  d e s c o b r in d o  um  f i l ã o . . .  
b a ju la m  d e  tal m a n e ira  
q u e  a té  c a u sa m  im p re ss ã o .

In sp ira , S a n tin h o  a m ig o , 
q u e m  m u ito  d in h e iro  te n h a  
p ’ra  se  d e c id ir  a p ô r  
o  t r a n s p o r te  p a ra  a P e n h a .

A ju d a , S . Jo ã o z in h o , 
o  p ro g re s s o  d a  C id a d e , 
d a n d o  a to  lo s  o s  se u s  filhos 
b a ir r is m o  e  b o a  v o n ta d e .

À q u e le s  q u e  te n h a tn  m u ito  
to c a -lh e s  n o  c o ra ç ã o . 
p ’ra  q u e  G u itn a rã is  se  im p o n h a  
c o m o  B erço  d a  N a ç ã o .

T in h a  m a is  p 'r a  te  p e d ir ,  
m eu  S a n tin h o  m ila g re iro .
M as se tu  is to  fize res , 
és a n iig o  v e rd a d e iro .

M as in d a  a n te s  d e  f in d a r  
q u e ro - te  d a r  a n o tíc ia  
d e  q u e  a C id a d e  c a re c e  
d e  m ais  a lg u m a  p o líc ia .

Se a r ra n ja s s e s  q u e  lhe  d e sse m  
a  q u e  h á  te m p o s  é p e d id a ,  
m u ita  c o isa  d e  q u e  falo  
fica ria  r e so lv id a .

B e l o a t o u r .

tn a ra , d e p o is  d e  a f irm a r  q u e  se m  o  
S r. P a d re  C a r lo s  o  In te rn a to  n ã o  se ria  
p o ss ív e l, a g ra d e c e u  a s  re fe rê n c ia s  fe i­
ta s  à  C â m a ra  M u n ic ip a l e b e b e u  p e la s  
fe lic id a d es  d o s  ra p a z e s  e  p e la s  p r o s ­
p e r id a d e s  d e  P o r tu g a l  N o v o .

A ssim  te rm in o u  a e n c a n ta d o ra  festa  
q u e  n o  d o m in g o  n o s  lev o u , u m a vez 
m ais , à q u e la  a c o lh e d o ra  c asa  d e  e n s i­
n o  — o rg u lh o  d e  G u im a râ is .

d i N H e i r o
' Empresta-se até à quantia de 
150 co n to s .

Prestam-se informes na nossa 
Redacção.

“Colete de Rabos,,
c V ês ê ste  co le te  fe m in in o , ta lh a d o  em  lin h o  d a  re g iã o  e b o r d a d o ,  co m  

flo res e s ilvas , a a lg o d ã o  v e rm e lh o  o u  p r e to  ? F ic a rá s  sa b e n d o  q u e  é  u m  d o s  
m a is  b e lo s  e o r ig in a is  c o le te s  c a m p e s in o s  d a  E u ro p a .  A  E s p a n h a ,  a I tá lia , 
a  E sc ó c ia , a F ilâ n d ia  e o u tro s  p o v o s , p o s s u e m  p e ç a s  d o  m esm o  g é n e ro ,  
m as n ã o  d e  o r ig in a lid a d e  s u p e r io r .  O  fa s tio , p o ré m , leva m u ita  g e n te , n o  
n o sso  m e io , a n ã o  l ig a r  e sp é c ie  a lg u m a  d e  im p o r tâ n c ia  ao  g ra c io s ís s im o  
o b je c to . E ' p e n a ,  p o rq u e ,  e n tre  o s  d o c u m e n to s  d a  n o ssa  e x p re ssã o  re g io n a l,  
o  co le te  b o rd a d o ,  d e p o is  d o s  ju g o s ,  d a s  p a r tiz e la s ,  d a s  e sp a d e la s  e  d o s  es- 
p a d e la d o iro s , é —  n a  c o m p a n h ia  d a s  c a m isa s  b o rd a d a s  —  u m a  p a rc e la  im ­
p o r ta n te  d o  e s p ír i to  d a  n o ssa  g e n te ,  n o  q u e  êie  tem  d e  m a is  p e sso a l e v iv az .

O  “ C o le te  d e  R a b o s„  —  d e s ig n a ç ã o  d a s  d u a s  t i r a s  b o r d a d a s  q u e  o  e x ­
tre m a m  —  o b ra d o  em  lin h o  fin o  d a  te r r a  e  b o r d a d o  a  lin h a s  v e rm e lh a s  o u  
p re ta s  p e la  « h a b ilid o sa »  d o  c a m p o , tem  o  su b ti l  s e g rê d o  d e  s a b e r  e n la ç a r  o s  
b u s to s  d e  a lg u m a s  a d m irá v e is  uta n a g ra s „  c a m p e s in a s , e x ib in d o  a le g re m e n te  
a s  ro sa s , o s  m a lm e q u e re s  e a s  f o lh a g e n s ; a lg u m a s  v ezes in c lu e  u m  “ c u p id o *  
g o rd o ,  d e  ta lh a  d e  a lta r  ; . e ,  q u á s i  s e m p re , n a  m o ld u ra  q u e  c in g e  o s  r in s ,  
a p re s e n ta  o  n o m e  d a  p r o p r ie tá r ia ,  b o rd a d o  c a r in h o s a m e n te  a  “ p o n to  d e  
c ru z „ ,  e  p e lo  q u a l,  n a s  “ ro g a s „ ,  n a s  ro m a r ia s ,  n a s  v in d im a s , n a s  c e ifa s  e 
n o s  c a m i n h o s . . .  o s  ra p a z e s  c u r io s o s  v ão  c o n h e c e n d o  q u e m  p a s s a . . .  “ L ia -  
n o r„ ,  “ A d a la id e „ , “ M a ria  d o  C a rm u „ , “ C o n ç e içã o ,,, “ A u r o r a n , “ U lin d a , ,,  e tc .

A g o ra , q u e  e s tá  a  c o m e ç a r  a  se r  n o jo  u s a r  “ C o le te  d e  R a b o s„ , re g is te -se  
a q u i,  p e la  g ra v u ra  e  a  e s c r i ta ,  q u e  n o  a n o  d o  S e n h o r  d e  1944 a in d a  se  u s a ­
v a m , n a s  a ld e ia s  d o  te rm o  d e  G u im a râ is ,  a lg u m a s  c e n te n a s  d e  c o le te s  d e s ta  
e sp é c ie  e  d e s ta  d is t in ç ã o  re g io n a l.  —  A. G.

P e l a  P e n h a
N a  p e n ú lt im a  se x ta -fe ira , a  q u a n d o  

d a  in a u g u ra ç ã o  d a  Adega do Ermitão, 
n a  P e n h a , o  R ev . G a s p a r  N u n e s , d e ­
v o ta d o  A n iig o  d a q u e la  E s tâ n c ia , fêz 
u m a  quéte, e n tre  a s  p e sso a s  p re s e n ­
te s ,  — e p o u c a s  e ra m  — a fa v o r  d a s  
o b ra s  d o  S a n tu á r io ,  te n d o  c o n se g u id o  
em  r á p id o s  m in u to s  a a v u lta d a  q u a n ­
tia  d e  1.880S00.

N o  a c to  in a u g u ra l  d a  A d eg a  fize­
ra m -se  a lg u m a s  a firm aç õ e s  e to d o s  os 
p re se n te s  fize ram  o s  m e lh o re s  v o to s  
p e lo  p ro g re s s o  d a  bela  E s tâ n c ia .

Vitnaranenses: Avante pe­
la conclusão das Obras do 
Santuário da Penha!

Rev." João da Cruz Magro
P a ssa  n a  p ró x im a  te rç a -fe ira , d ia  

27, o  a n iv e rs á r io  n a ta líc io  d e  S. E x .a 
o  R ev .mo J o ã o  d o  C a rm o  d a  C ru z

M a g ro , v e n e ra n d o  A rc ip re s te  d e  G u i­
m a râ is ,  q u e  g o z a  n o  m e io  v im a ra -  
n e n s e ,  c o m o  a liá s  e m  to d o  o  A rc i-  
p re s ta d o ,  d a  m a io r  a d m ira ç ã o  e  g e ra i 
s im p a tia ,  m erc ê  d a s  su a s  a lta s  q u a li­
d a d e s .

P o r  tal m o tiv o  os c a tó lic o s  d e  G u i ­
m a râ is  n ã o  d e ix a rã o  d e  im p lo ra r  d o  
A ltís s im o  a c o n tin u a ç ã o  d a  p re c io sa  
s a ú d e  d o  seu  d e sv e la d o  P a s to r ,  q u e  
ta n to  e  tã o  d e d ic a d a m e n te  se  vem  e s ­
fo rç a n d o  p e lo  b em  d a s  a lm a s .

« N o tíc ia s  d e  G u im a râ is »  a s so c ia -se  
g o s to sa m e n te  à s  h o m e n a g e n s  q u e  s e ­
r ã o  p r e s ta d a s  n a q u e le  d ia  a o  v ir tu o s o  
S a c e rd o te  e  a p re se n ta - lh e  o s  s e u s  
m a is  r e sp e ito so s  c u m p r im e n to s  co m  
os votos de muitas prosperidades.

\P IN C E L A D A S
Bernard Grasset é o conheei- 

do editor e escritor francês.
Nesta última qualidade,pouco 

lhe importava mostrar-se jovem, 
mas, como editor, talvez para 
afugentar a multidão dos plumi­
tivos incipientes, gostaria de 
parecer mais velho.

De modo que recorria a um 
estratagema: fazia-se passar 
pelo secretário da firma, por­
tanto secretário de si mesmo. . .

Isto não é, de modo nenhum, 
piada ao Américo Tavares Mar­
tin s— a quem amigàvelmente 
os colegas chamam uo menino 
Jesus „ —  que, realmente, ê o 
benjamim dos editores portu­
gueses.

A ’s vezes, ê preciso um gesto 
brusco ou uma palavra idem, 
para descarregar a electricida- 
de acumulada nos nervos.

Há quem atire os pratos con­
tra a parede e as taças para o 
espelho — mas há pior: quem 
atire isto tudo à cara do par­
ceiro.

Tanto não é de aconselhar: 
o discóbolo é só para o está­
dio.

Mas, também, não nos fiemos 
demasiado nos que nunca que­
braram um prato —  na primei­
ra altura, é fatal: vara prate­
leira abaixo.

Dizem que os holandeses nas- 
!cem com quatro rodas: duas 
| no nariz (os óculos) e duas nas 
í pernas (a bicicleta).
t

Até sempre.

Aurora Jard im •
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Guimams
(Na comemoração da Batalha de S. Mamede)

N asceu  em G uim arã is . Terra fe liz .
A fo n so  H en riq u es, Rei C onqu istador.
A quem  serviu  lea l E gas M oniz,
P o r quem  lu tou  Geraldo Sem  P avor.

A q u i nôs acharem os a  ra iz  
Do Reino que fo i a lto  no va lo r;
Que conqu istou  prim eiro  q u a n to  qu is , 
E depois se fê z  N avegador.

A G uim arã is deve ir  em rom aria ,
Com fra n c a  devoção, em certo d ia .
Seus h inos a c a n ta r  a L u sa  Grei.

A o pè do ve tu stiss im o  C astelo,
V igia, sonhador, herôico, belo,
O vu lto  co lossa l do g ra n d e  R e il

Pôr to.

Vai realizar-se,
em GUIMARÃIS, oCONCURSO DO VESTIDO DE QHITA

O que hoje aqui vamos dei­
xar escrito, simplesmente para 
conhecimento dos nossos lei­
tores e dum modo especial 
daquelas pessoas que se encon­
tram interessadas no assunto, 
representa apenas uma comu­
nicação.

A encantadora festa do Ves­
tido de Chita, de iniciativa do 
nosso ilustre colega do Fôrto 
«Jornal de Notícias», e que 
«Notícias de Guimarãis» pa­
trocina com o maior entusias­
mo, vai realizar-se nesta cidade 
e procuramos desde já impri­
mir-lhe o maior brilho.

Estamos absolutamente con­
vencidos que connosco vão co­
laborar— porque isso se torna 
indispensável, absolutamente 
indispensável— os conceitua­
dos comerciantes, as Senhoras 
Modistas e as simpáticas cos­
tureiras, sempre gentis, sem­
pre graciosas.

E o público não deixará de 
corresponder.

A S  P E I X E I R A S
V ie ra m  p e d ir -n o s  p a ra  q u e  n e s ta s  

c o lu n a s  fizé ssem o s re fe rê n c ia  a o  que  
se  p a s sa  à  e n tr a d a  d a  R u a  d e  V ila 
F lo r ,  lo g o  a li ao  p r in c íp io  d a  A v en id a  
q u e  n o s  c o n d u z  à  e s ta ç ã o  d o  C a m in h o  
d e  F e r ro .

C e r ta s  p e ix e ira s  v ã o  p a ra  aii faze r 
a v e n d a  d e  s a rd in h a  o  q u e , a lém  d o  
c h e iro  n a d a  a g ra d á v e l ,  d á  m o tiv o  a 
animadas r e u n iõ e s  e a  p a la v ra s  a 
n ia is ,  q u e re m o s  d iz e r ,  a p a la v rõ e s  
im p ró p r io s  d e  se re m  o u v id o s  p o r  
c r ia n ç a s  e p o r  s e n h o ra s  q u e  a li m o ­
ra m  o u  p o r  a li p a s sa m .

S e ria  b o m  q u e  e s ta s  p e ix e ira s  fo s ­
se m  m a n d a d a s  p a ra  o  M e rc a d o  e se 
lhes re c o m e n d a s s e  m a is  c u id a d o  na 
m a n e ira  d e  f a l a r . . .

0 Claustro da Misericórdia
A -fim -d e  c o lh e r e le m e n to s  p a r a  a 

o rg a n iz a ç ã o  d o  p ro je c to  d o  re s ta u ro  
d o  c lá u s tro  d o  H o s p ita l  G e ra l d a  
n o ssa  M ise r ic ó rd ia , a s s u n to  q u e  à 
re sp e c tiv a  M esa  A d m in is tra t iv a  tem  
m e re c id o  a  m e lh o r  a te u ç ã o , e stev e  
a li, h á  d ia s ,  o  A rq u i ic c to  d o s  E d if í ­
c io s  e M o n u m e n to s  N a c io n a is ,  S r . 
A g o s tin h o  d a  S ilva.

FOLHETIM DD «NOTÍCIAS DE BllIMARÃIS»

N.o 63
T . ~ \7 s7 ~ e y rc is in .

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO XIV
0 verão de S. Martinho

S im . A ' h o ra  a q u e  o  g ra n d e  C a r-  
d ia l se  le v a n ta v a , e u  e ra  o  ú n ic o  c lien ­
te  1 P e r c o r r i  a  sa la  c o m  o  o lh a r .  A s 
c a d e ira s  e n c o s ta d a s  à s  p a re d e s  e s tav a m  
v a s ia s , e  v a s io s  ta m b é m  o s  v ã o s  d a s  
ja n e la s .  S ó , n u m  ta m b o re te ,  n a  o u tra  
e x tre m id a d e , p ró x im o  d a  p o r ta ,  e s ta ­
v a  s e n ta d o  u m  h o m em  v e s tid o  d e  p r e ­
to ,  d e  ro s to  c a lm o , q u e  lia  o u  p a re c ia  
le r  u m  l iv r in h o , e  q u e  n ã o  le v a n ta v a  
o s  o lh o s , u m  d e sse s  h o m e n s  c e g o s , 
m u d o s  e  d is c re to s  q u e  v ivem  à  so m ­
bra dos grandes.

A n t ó n i o  d e  O l i v e i r a .

Comemoração patriótica
P o r  in ic ia tiv a  e a e x p e n s a s  d a  C â ­

m a ra  M u n ic ip a l d e  G u im a rã is ,  re a li­
z o u -se , o n te m , c o m o  d e  c o s tu m e , n a  
ig re ja  d e  S . M ig u e l d o  C a s te lo , a co ­
m e m o ra ç ã o  d a  B a ta lh a  d e  S. M a m ed e , 
te n d o  a li a c o r r id o  n u m e ro s a s  p e s ­
so a s , q u e  e n c h ia m  p o r  c o m p le to  o 
h is tó r ic o  te m p lo .

E n tre  a a s s is tê n c ia , n u m e ro s a  e se- 
lec ta , v iam -se  a C â m a ra  M u n ic ip a l e  
d e m a is  a u to r id a d e s  c iv is  e m ilita re s , o  
v e n e ra n d o  A rc ip re s te ,  C o m a n d a n te s  
d a  L . P . ,  d a  G .  N . R . e  d o s  B . V ., 
R e ito r  d o  L ic eu , D ire c to r  d a  E sco la  
I. e C . ,  r e p re s e n ta n te s  d e  d iv e rs a s  
C o rp o ra ç õ e s  re lig io sa s , d e  O r g a n is ­
mos» C o rp o ra tiv o s , d e  C o le c tiv id a -  
d e s  C u ltu ra is ,  E sc u ta s , m u ita s  s e n h o ­
ra s ,  m éd ic o s , a d v o g a d o s , c lé r ig o s , 
o fic ia is  d o  E x é rc ito , p ro fe s so re s , e s ­
tu d a n te s ,  e tc .

O  R ev. A lb e r tin o  M o n te iro  c e le b ro u  
a m issa , e -a p ó s  ê ste  re lig io so  a c to  fêz 
a  a lo c u çã o  a lu s iv a  à q u e la  c o m e m o ra ­
ç ã o  o  n o sso  q u e r id o  a m ig o  e m u ito  
d ig n o  A b a d e  d e  S . P e d ro  d a  Rai- 
m o n d a  (F re a m u n d e ) , R ev . F ra n c is c o  
d e  M elo , q u e , com  m u ita  e lo q u ê n c ia  
e d e p o is  d e  a p re s e n ta r  c u m p r im e n to s  
à s  a u to r id a d e s ,  's e  r e fe r iu  a o  fa c to  
q u e  ali se c o m e m o ra v a , p ro fe r in d o  
u m a  n o tá v e l o ra ç ã o  b a se a d a  n a s  b e ­
las p á g in a s  d a  H is tó r ia  P á tr ia  e d o  
E v a n g e lh o .

O  b r i lh a n te  o r a d o r  s a g ra d o  foi o u ­
v id o  co m  m u ito  a g ra d o  p o r  to d o  o 
a u d itó r io .

O  preço  da fruta

Servindo-se dos pomares do 
concelho de Guimarãis, as re- 
gateiras que vivem entre nós, 
para os lados do Mercado e 
outros, estào a vender a fruta 
por preço superior ao dos 
mercados do Porto.

Temos, no concelho de Gui­
marãis, actualmente, figos, pe* 
ras, magnórios, laranjas, amei- 
xos, pêssegos, etc., em quanti­
dade suficiente para a nossa 
população.

Mas por que motivo estas 
frutas custam agora entre nós 
muito mais do que nas praças 
do Pôrto?

E’ preciso acabar com essa 
praga das regateiras, que nos 
elevam o preço da vida de uma 
maneira verdadeirameute es­
candalosa, e que afinal pagam 
para o concelho, em compara­
ção com as obrigações muni­
cipais das suas viumas.. . ,  dez 
reis de mel coado! . . .

D e sú b i to ,  e  e n q u a n to  e u  e s tav a  
a in d a  p e rp le x o , o  h o m em  fe ch o u  o 
seu  liv ro , lev a n to u -se  e d ir ig iu - s e  a 
m i m :

— O  s e n h o r  d e  B é ra u lt?  — p re g u n -  
to u -m e .

—  E u  m esm o , — re s p o n d i- lh e .
—  S u a  E m in ê n c ia  e sp e ra -v o s . T e n ­

d e  a b o n d a d e  d e  s e g u ir-m e .
O b e d e c i ,  s e n t in d o  a u m e n ta r  a m i­

n h a  e s tu p e fa c ç ã o . C o m o  tin h a  s a b i­
d o  o  C a rd ia l q u e  eu  es tav a  em  P a r is ?  
C o m o  p o d ia  êle te r  s a b id o  q u e  e u  ir ia  
a o  p a lá c io , q u a n d o  d e u  a q u e la  o rd e m ?  
M as n á o  t in h a  te m p o  p a ra  re flex õ es . 
A tra v e ssá m o s  d u a s  sa la s , n u m a  d a s  
q u a is  a lg u n s  s e c re tá r io s  e s ta v a m  a 
e sc re v e r , e  p a r á m o s  d ia n te  d u m a  te r ­
c e ira  p o r ta .  P e sa v a  s ô b r e  tu d o  u m  
s ilên c io  q u e  se  p o d ia ,  p o r  a ss im  d i ­
z e r ,  s e n t ir .  O  p o r te i ro  b a te u ,  a b r iu , 
e , c o m  o  d e d o  n o s  lá b io s , a fa s to u  u m  
re p o s te i ro  e  fêz-m e s in a l p a r a  q u e  e n ­
tra s s e . E n c o n tre i -m e  p o r  d e tr á s  d u m  
b io m b o .

—- E ' o  s e n h o r  d e  B é ra u l t?  —  p re -  
g u n to u  u m a  voz a f la u ta d a .

—  S im , m o n s e n h o r ,  — re s p o n d i- lh e  
t r e m e n d o .

APONTAMENTOS
0 tempo

Depois de uma temporada de teimo­
sa estiagem, a lua nova trouxe consi­
go tempo úmido e mais fresco, de gran­
de benefício para a saúde e de grande 
esperança no qne diz respeito à ferti­
lidade do ano agrícola. Até as minho­
cas— que odeiam a impertinência do 
pó — devem ter sentido a consoladora 
visita da chnva. Sobretndo, qnando 
falta a água das nascentes, a clinva é 
sempre bem desejada. Assim acontece 
em Gnimarãis, onde a mangueira ca­
marária apenas funciona para refres­
car os jardius.

Interesses locais
Em Braga, foi criada recentemeute 

a chamada “Liga de Defesa dos Inte- 
rêsses de Bragan, da qnal fazem parte 
pessoas às quais não é indiferente a 
devoção bairrista. Seguindo êsse exem­
plo — e aqui não fica mal segnir o ca­
minho da imitação — <r porque é que 
os vimaraneuses não organizam a “Li­
ga de Defesa dos ínterêsses de Gui­
marãis,, com nm representante de cada 
mna das fôrças vivas do concelho? 
Guimarãis tem absoluta necessidade e 
absoluto direito de progredir em larga 
escala, mas para isso é preciso fazer 
trausformar em flor o botão do dina­
mismo, a mola mais activa do movi­
mento bairrista. Não é de braç s crn- 
zados ou de mãos dadas com o como­
dismo qne se consegue qualquer coisa. 
Pelo contrário, tem de haver activida- 
de, energia, fôrçq de vontade e per»is- 
têucia. Por outro lado, também se 
torna necessário auxiliar e estimular a 
entidade à qnal estão confiados os des­

atinos do concelho, tanto mais que a 
verdadeira fôrça só se pod* cousevuir 
por meio da verdadeira união. E Gni­
marãis — que tem bons filhos e bons 
amigos — pode lutar e pode vencer!

Polícia
Coutinua a manifestar-se a falta de 

Polícia de Segurança Pública, assunto 
tantas vezes tratado na Imprensa lo­
cal, assim como em outros jornais, nes­
tes por intermédio dos seus dignos 
correspondeutes. Continuam os men­
digos, continua o garotio, contiuua a 
ser transgredida a hora do encerra­
mento das tabernas, continua, enfim, 
tudo aquilo que só um hom policiameu 
to da cidade poderá evitar. E como 
poderá ser feito êsse bom policiamento? 
Evidentemente que não é com um nú­
mero rednzidíssimo de guardas — como 
o actual — que êsse resultado se pode 
obter. Mais uma vez, pois, se apeia 
para quem de direito no sentido da 
cidade de Guimarãis ser policiada co­
rno deve ser. E’ mais uma jnstiçi do 
que um favor.

Cólicas
Decorrido mais nm ano lectivo e 

iniciada, portanto, mais uma época de 
impertiueutes e por vezes perigosas 
cólicas, eis o que uesta ocasião se apre­
senta como faéto mais dominante na 
vida escolar portuguesa. Desde o sim­
ples exame de passagem dos petizes 
da primeira classe do ensino primário 
até ao daqueles que freqiLutam cursos 
superiores, tudo é um mar de cólicas, 
embora de mais calmaria para uns do 
que para outros. 0 exame trausforma- 
-se em extraordiuário fautasma para 
muitos alunos, desiguadameute para 
aqueles cujo temperamento não os aju­
da a vencer a passagem désse obstá­
culo, situação umas vezes agravada 
pela cabulice e outras pela falta de 
presença de espírito perante um acto 
onde muito pode influir o factor sorte. 
Em matéria de exames, apenas sou 
apologista dos da consciência, tão ne­
cessários em várias emergências da 
vida e sobretudo quando podem influir 
ua acção dos ageutes do “mercado ne­
gro,,. Quanto aos das cólicas, é pre­
ciso, pelo menos, torná-los menos pe­
sados e menos áridos !

S . M .

C o n tr ib u ir  p a ra  a conclusã o j 
do S a n tu á rio  E u c a r ís t ic o  da 
P e n h a , é d e ve r de todos os 
vim a ra n e n se s  !

—- E n tra i ,  m eu  a m ig o , e  fa la i.
C o n to rn e i  o  b i o m b o ; e , n ã o  sei 

c o m o , a m u lt id ã o  q u e  lá fo ra  e stav a  
n a  e sp e c ta tiv a , a a n te -c â m a ra  d e se rta ,  
a tr a n q u i l id a d e  e  o  s ilên c io , tu d o  tnc 
p a re c ia  c o n c e n tra r -s e  ali e  d a r  ao  h o ­
m em  q u e  e s ta v a  em  f re n te  d e  m im  
u m a  d ig n id a d e  q u e  êle n u n c a  tin h a  
p o s s u íd o  a m eu s o lh o s  q u a n d o  to d o  
o  m u n d o  p a ssa v a  p e la s  su a s  p o r ia s  e 
o s  m ais  o rg u lh o so s  sc a rra s ta v a m  ao s 
se u s  p é s  p a ra  lhe  m ere ce rem  a g ra ç a  
d u m  so r r is o .  R icb e lieu  e s tav a  s e n ta ­
d o  n u m a  g ra n d e  c a d e ira ,  d o  o u tro  
la d o  d o  fo g ã o , co m  um  p e q u e n o  so li- 
d é u  v e rm e lh o  n a  c a b e ç a  e  as m ão s 
fin as  p o u sa d a s  n o s  jo e lh o s . A su a  b a ­
t in a  v e rm e lh a  e s ta v a  c o b e r ta  d e  re n  
d a s  p re c io sa s , e a o rd e m  d o  E sp ír ito  
S a n to , — p o m b a  b ra n c a  s ô b re  u m a 
c ru z  d e  o u ro ,  — b r ilh a v a - lh e  n o  p e i  
to .  E n tre  a m u lt id ã o  d e  p a p é is  e s p a ­
lh a d o s  sô b re  a g r a n d e  m esa  q u e  e s ta ­
va ju n to  d ê le , vi u m a  e sp a d a  e  n ã o  
se i q u a n ta s  p i s to la s ; e  o  p a n o  q u e  
c o b r ia  u m a p e q u e n a  m esa  co lo cad a  
p o r  d e trá s  d ê le  n ã o  c o n se g u ia  o c u lta r  
u m  p a r  d e  b o ta s  d e  m o n ta r ,  m u n id a s  
de esporas.

Crónica T r ip e ira
S .  d o ã o

E ia  d e ito u -s e  à  m eia  n o ite ,  m a s  n ã o  
c o n se g u iu  d o r m ir .  O  b a ru lh o  d a  ru a  
e o  fe rv ilh a r  d o  p e n s a m e n to  p e r tu r ­
b a ra m -lh e  o  s ô n o .

E le  a in d a  v ie ra  n a q u e la  n o ite  c o n ­
v e rsa r  u m  p o u c o ,  m as  re tira ra -s e  ce ­
d o ,  a le g a n d o  q u e  n ã o  p o d ia  fa la r 
n em  e s ta r  à  v o n ta d e  c o m  a c o n tín u a  
p a ssa g e m  d e  g e n te , c o m  a a lg a z a r ra  
d o s  b e m -d isp o s ta s ,  com  c e r ta s  p ia d a s  
q u e  i r r i ta m  a té  o s  m ais  p a c a to s .

E ia  d e s p e d iu  se , su b iu  a s  e sc ad a s , 
m e te u -se  n o  q u a r to  e te n to u  d o rm ir .  
M as o  s o n o  n ã o  v in h a . O u v ia  as h o ­
ra s , q u á s i s e n tia  o s p o n te iro s  d o  re ­
ló g io  a a n d a r ,  a a n d a r ,  p ro c u ra v a  e s ­
q u e c e r -s e  d e  tu d o ,  fe ch a r o s o u v id o s , 
im o b iliz a r  o  c o rp o ,  e a c a b o u  p o r  se  
v ira r  d a  d ire i ta  p a ra  a e s q u e rd a ,  d e s ­
ta  p a ra  a q u e la , o u tra s  v ezes d e ita v a -se  
d e  c o s ta s .  D o rm ir  é  q u e  n ã o  p o d ia .

L e v a n to u -se , a b r iu  a  jan e la  p a ra  
e n tr a r  m ais  a r  e  o lh o u , d e  re la n ce , 
a  r u a .  A lg u m a  c o isa  c h am o u  a su a  
a te n ç ã o . E le  p a ssa v a , n u m  g r u p o  d e  
ra p a z e s , a lh o  le v a n ta d o , n a  ru a  t r a n s ­
v e r s a l . . .

E ra m  d u a s  h o ra s  d a  m a n h ã . A 
a n im a ç ã o  n ã o  e sm o re c e ra . Em  n o ite s  
d e  S . Jo ã o  n ã o  se  d o rm e . R ap azes e 
ra p a r ig a s  c a n ta m , sa ltam  e r iem . 
R u a s  a p in h a d a s  d e  g e n te . P assam  
ru s g a s  fo lio n a s , h á  v io las  e fe rri-  
n h o s , d a n ça -se  e g r i ta  se , à  v o n ta d e , 
c o m o  lhes a p e tec e , d e  ta l m a n e ira  q u e  
a té  as aves,’ e s c o n d id a s  n a s  á rv o re s , 
p re g u n ta m  a d m ira d a s  : O  q u e  h av erá  
h o je ?  Será  a g u e r ra  a o s  n o sso s  n i­
n h o s  ?

Lá em  b a ix o , n a s  F o n ta ín h a s ,  é  um  
m a r  d e  g e n te . A n d a -se  n o  a r ,  a o  c o ­
lo , co m o  um  d e u s  o u  c o m o  nm  h e ró i 
O u v e tn -se  d e  q u a n d o  em  q u a n d o  
p ro te s to s .  M a9 a v o z  d a  m u lt id ã o  
a b a fa -o s , e s face la -o s . « Q u em  n ã o  q u e ­
re  se r  in c o m o d a d o  n ã o  v en h a  p a ra  
ê stes  s i t io s .  O s  e sq u e s ito s  e o s fàc il- 
m en te  ex a ltáv e is  q u e  fiq u em  em  c asa . 
S. Jo ã o  n ã o  g o s ta  d e  « tro m b u d o s » .

D e ix a i c a n ta r  e fo lg a r . U m  d ia  p o r  
a n o  n ã o  é  co isa  p o r  aí a lém , n ã o  e n ­
jo a . D e sp i a s  c o n v e n iê n c ia s , d e s p o ­
jai vos d o s  p re c o n c e ito s , lim p a i o s 
ro s to s  d e  p re o c u p a ç õ e s  e a b o r re c i ­
m e n to s . L êd e  n o s  o lh o s  d a  m o c id a d e  
o  se u  q u e re r .  O h  ! se  lhes fô sse  p o s ­
sível fa ze r o  q u e  têm  n a  v o n t a d e ! 
M as os v e lh o s p ro te s ta m  : «E sta  g e n ­
te  d e  h o je  n ã o  re sp e ita  n in g u é m . E ' 
m a lc ria d a  e  a tre v id a . N o  m eu  te m ­
p o . . .  n o  m eu  t e m p o . . .  tu d o  se d i ­
v e r tia .  B ailavam  as p o b re s  e b a ila v am  
as r ic a s , ju n ta v a -s e  o  n o b re  co m  o 
p le b e u  e p a re c e  q u e  a té  S. Jo ã o  se  
s o r r i a . . .»

C o m eça  a c la re a r .  E ' a h o ra  d e  se 
d i r ig i r  a o  A n jo  o u  a o  B o lh ão .

E le  c o m p ro u  um  v aso  d e  m a n g e r i-  
co . M u ito  sa t is fe i to , o lh o s  e n c o v a ­
d o s , p ró p r io s  d e  q u e m  n ã o  d o rm iu  e 
se  lav o u  n o  p r im e iro  c a fé  q u e  e s c a n ­
c a ro u  a s  p o r ta s ,  a p ro x im o u -se  da  
R u a . . .

E la  e s tav a  à  p o r ta .  L e v a n ta ra -se  
c ed o . V ie ra  a te n d e r  a le i te ira .

— B om  d i a !
—  O h  ! b o m  d ia  ! E ' a p r im e ira  

vez q u e  te  ve jo  tã o  c e d o ! D o rm is te  
bem  ?

—  J á  te  te n h o  d ito  q u e  so u  c o m o  
u m a  p e d ra .  N em  cem  m ú sic a s  ju n ta s  
e ram  c a p a z e s  d e  m e t i r a r  o  s ô n o .  
M as lev a n te i-m e  c e d o , p o rq u e  te  q u is  
v ir o fe re c e r  êste  m a n g e r ic o . . .

E la t in h a -o  v is to  à s  d u a s  h o ra s , n ã o  
re s tav a  d ú v id a .  M as, em  q u e s tõ e s  d e  
a m o r, v a le  b e m  a p ê n a , m u ita s  v ezes, 
ve r, o u v ir  e c a la r .

F e r r e ir a  T o r r e s.

t e m p o r w l »

N i  q u a r ta - fe ira ,  à  ta rd e ,  p a iro u  
sô b re  n ó s  u m a  fo r te  tro v o a d a  e ca íram  
fo r te s  e b en éficas  b á te g a s  d e  á g u a  q u e  
tã o  p re c isa  e ra  já  p a ra  re g a r  o s n o sso s  
c a m p o s .

A a g r ic u ltu ra  b e n e fic io u  im e n so  
com  a ch u v a  q u e  ca iu  n a q u e le  d ia  e 
já  h a v ia  c a ld o  na v é sp e ra .

E m  a lg u m a s  f re g u  s ia s  p ro d u z ira m -  
se  in u n d a ç õ e s .  F e liz m en te  n ã o  se  

re g is ta ra m  d e sa s tre s  n em  p re ju íz o s .

R iche lieu  f ito u -m e  com  a m a io r  se ­
re n id a d e ,  com  o  ro s to  calm o  e q u á s i  
b e n ig n o .  Em  vão  m e e s fo rc e i p o r  ler 
nêle  o s v e s tíg io s  d a s  c o m o ç õ es  d a  vés­
p e ra .  A ssim  foi q u e  m e a tra v e s so u  o 
e s p ír i to  o  p e n sa m e n to  d e  q u e  se  a q u e  
le hom em  e stav a  re a lm e n te  (e m ais 
ta rd e  s o u b e  q u e  o  e s ta v a ; em  tal ex ­
t re m id a d e , a p u ra d a  co m o  o  g u m e  d u ­
m a  n av alh a  d e  b a rb a ,  e n tre  o m ais  
a lto  d o s  p o d e re s  te r re s t r e s ,  —  se n h o r  
d a  F ra n ç a  e á r b i t r o  d a  E u ro p a ,  — e 
o n a d a  d a  a rg ila  c o m u m , ju stificav a  
b em  a su a  re p u ta ç ã o .

— A ssim  é q u e  e s ta is  d e  re g re sso , 
s e n h o r  d e  B é ra u l t?  -  d isse  m a n s a ­
m en te . — D e sd e  as n o v e  h o ra s  d a  
m a n h ã  q u e  vos e s p e r a v a . . .

—  E n tã o  vossa  E m in ê n c ia  s o u b e . . .
— m u rm u re i .

— Q u e  t ín h e is  v o lta d o  só  a P a r is  
p e la  p o r ta  d e  O r ié rn s  o n te m  a o  fim 
d a  ta fd e ,  —  a c re sc e n to u , fa z e n d o  to ­
c a r  p e ia s  p o n ta s  o s  d e d o s  d a s  m ã o s  e 
fix an d o  em  m im  u tn  o lh a r  in so n d á v e l.
—  S im , sa b ia  tu d o  isso  o n te m  à  ta rd e .  
E , a g o ra ,  o u tr a  c o is a . H a v e is  s id o  
fiel e d ilig e n te , e s to u  s e g u ro  d is so . 
O ade está êle ? . . .

Quadras de S. João
N a  n o ssa  ru a  a c a sc a ta  
F e ita  d e  m u sg o  e  f ig u ra s  
Se n ã o  tiv e sse  o s  te u s  o lh o s  
F icav a  tô d a  à s  e s c u r a s . . .

E u  se i, a m o r , m a is  q u e  o s  sá b io s  
T ô d a  a  b e le za  e ra iz  
D o  je i to  d e  q u a tro  lá b io s  
Q u e  faz  o  tre v o  f e l i z . . .

Q u e  és feia  ! . . .  D iz em  a q u i 
N a  ru s g a .  N ã o  a c r e d i t o . . .
Se és feia  eu  o lh o  p 'r a  t i  
E  ve jo  u m  c ra v o  b o n i t o . . .

Em  te u s  se io s , le v a n ta d o s ,
T e n s  d o is  fo rm o so s  v a z in h o s  
C o m  d o is  c ra v o s  p e r fu m a d o s  
E c o m o  a n eve  b r a n q u in h o s . . .

M eu s b ra ç o s  te u  c o rp o  c in g e m , 
B e n d ita  se ja  a n o i t a d a . . .
Q u e  lin d a  e s tá s , m in h a  v irg e m ,
T ô d a  d e  b r a n c o  o r v a lh a d a !

N o  S . J o ã o  tiv e  a s in a  
D e g o s ta r  d e  u m  v a g a b u n d o . . .
— N a  á g u a  tn a is  c r is ta lin a  
H á  s e m p re  lô d o  n o  f u n d o . . .

D E L F I M  D E

E ' p o b re z in h a  m a s  b r i lh a  
N o s sa  c a sc a ta  i d e a l . . .
—  O  sol q u e  b e ija  u m a  ilh a  
B eija  u m  p a lá c io , é  i g u a l . . .

C a sc a ta  lin d a  e  je ito sa  
E ' o  m eu  la r , o n d e  h á  o  b r i lh o  

| D u m  S . J o ã o  c ô r  d e  ro sa  
I Q u e  D e u s  m e  d e u :  o  m e u  f i l h o . . .
i
| E s c o r r e g u e i . . .  T a n ta s  vezes 
| A fa lta  le m b ro  e r e j e i t o . . .
| F a z  h o je  u m  a n o . . .  H á  trê s  m eses  
; Q u e  t r a g o  u m  c ra v o  a o  m eu  p e ito .

I B a lões a z u is  sã o  te u s  o lh o s  
i Q u a n d o  ê ies se  e rg u e m  p ’ra  o s  c é u s . . .  
| A s n u v e n s  n ã o  tê m  e sc o lh o s , 
j T e u s  o lh o s  so b e m  a D e u s . . .

| D á os te u s  o lh o s  a o s  m eu s 
j Q u e  sã o  c a rv ã o  p r à  f o g u e i r a . . .
; D e  n o ite  lu m e  d e  D e u s  
j N a lu z  d a  n o ssa  l a r e i r a . . .

: A s a lc a c h o fra s , p o u se i-a s  
| N a  ig re ja  a o s  p é s  d o  S e n h o r . . .
| J á  m u rc h a s , h o je , q u e im e i-a 9  
i P a ra  in c e n sa r  n o ss o  a m o r . . .

G U I M A R Ã I S .

BRILHANTE
FESTA ESCUT1STA

A s fe s tas  c o m e m o ra tiv a s  d o  20. °  
a n iv e rs á r io  d a  fu n d a ç ã o  d o  N ú c le o  
d e  G u im a rã is  d o  C o rp o  N a c io n a l de  
E sc u ta s  d e c o r re ra m , c o m o  e ra  d e  e s ­
p e ra r ,  com  m u ito  b r i lh o , a e las se 
te n d o  a s so c ia d o  as a u to r id a d e s  e  p e s ­
so as d e  re p re s e n ta ç ã o  e b e m  a ss im  
m u ito s  d a q u e le s  q u e  fize ram  p a r te  d o  
p a tr ió t ic o  e s im p á tic o  o rg a n is m o  — 
já lá vão  20 a n o s  !

N o  s á b a d o , 17, h o u v e , à s  22  h o ra s , 
em  S . D â m a so  —  n a  ig re ja  d o  P a t r o ­
n o  d o  l . °  g r u p o  d e  E sc u ta s  d e  G u i ­
m a rã is  — u m a  so le n e  V e lad a  d e  A r­
m as, te n d o  fe ito  u m a  b r i lh a n te  a lo ­
c u çã o  o  re v .0 B e n ja m im  S a lg a d o .

A s s o le n id a d e s  d e  d o m in g o  in ic ia ­
ra m -se  pela  A lv o ra d a  e  H a s te a m e n to  
d a  B a n d e ira  'N a c io n a l ,  na s e d e  d a  
J u n ta  L ocal.

A 's  9 h o ra s , o  v e n e ra n d o  P re la d o  
d a  D io c e se , S e n h o r  D . A n tó n io  B en­
to  M a r iin s  J ú n io r ,  A ss is te n te  N a c io ­
nal d o  C . N .  E ., c e le b ro u  tn issa  n a  
ig re ja  d a  C o le g ia d a , e a ê sse  a c to  
a s s is t ira m  tô d a s  as u n id a d e s  e sc u tis -  
ta s  d e s te  c o n c e lh o  e  d e p u ta ç õ e s  d e  
fo ra , a s s im  c o m o  n u m e ro s a s  p e sso a s  
V iam -se  em  lu g a re s  re se rv a d o s  a s  
a u to r id a d e s  loca is e p e sso a s  d e  r e p re ­
s e n ta ç ã o .  F in d o  o  re lig io so  a c to , rea- 
Iizo u -se  a R o m ag em  a o  C e m ité r io , 
t e n d o  s id o  fe ito  u m  se rv iço  fú n e b re , 
n a  c ap e la  re sp e c tiv a , p o r  a lm a  d e  to ­
d o s  os e s c u te iro s  q u e  já  se  e n c o n tra m  
n o  G r a n d e  A c a m p a m e n to  d a  E te r n i ­
d a d e .

A í ta r d e  fêz -se  a c o n c e n tra ç ã o  n o  
C a s te lo  d e  G u im a rã is ,  te n d o  o s  E s­
c u ta s , n u m  a c to  s im b ó lic o , l ig a d o  o  
Pasm ado a o  P re se n te  : — o ito  sé c u lo s  
d e  H is tó r ia  s im b o liz a d o s  n o  O u z e i r o  
d a  In d e p e n d ê n c ia , le v a n ta d o  p e lo  C
N . E . n o  L a rg o  d o  C ó n e g o  Jo sé  M a­
ria  G o m e s , o n d e ,  a p ó s  o  d esfile  q u e  
se re a liz o u  p e la s  ru a s  d a  C id a d e ,  se  
e fec tu o u  um  in te re s s a n te  C ô ro  F a la d o .

A c o ro a r  a s  b r i lh a n te s  c o m e m o ra ­
ç õ e s , re a liz o u -se , já  p a ssa v a  d a s  1 7 ! 
h o ra s ,  a in a u g u ra ç ã o  d a  E x p o s iç ã o ; 
E sc u tis ta ,  n a  se d e  d a  J u n ta  L o ca l, à 
R u a  d e  S . D â m aso .

E stav a m  p re s e n te s  m u ito s  E sc u ta s  
e a  su a  J u n t a ; o s  S rs . P re s id e n te  d a  
C â m a ra , D e le g a d o  d o  S r . A rc ip re s te ,  
P ro v e d o r  d a  S a n ta  C a sa  d a  M ise r i­
c ó rd ia , c o m a n d a n te  d a  L. P .,  os 
P r io re s  d e  S . P a io  e  S . S e b a s tiã o , e 
o u tra s  in d iv id u a lid a d e s .

O  S r. M an u e l A lves d e  O liv e ira  r e ­
fe riu -se  à  c o m e m o ra ç ã o , sa u d o u  as 
e n tid a d e s  p re se n te s , ern n o m e  d a  J u n ­
ta  L ' cal, e c o n v id o u  o  S r. D r . Jo ã o  
R ocha d o s  S a n to s  a in a u g u ra r  a e x ­
p o s iç ã o , o  q u e  se fêz  p o r  e n tre  a c la ­
m açõ es , o u v in d o -se  cá fo ra  os a c o r­
d e s  d o  H in o  E sc u tis ta  e  d o  H in o  
N ic io n a l  e x e c u ta d o s  p o r  u m a  b a n d a  
de  m ú sica .

D e p o is  to d o s  p e rc o r re ra m  a e x p o ­
s iç ão , o n d e  se  n o ta  d e d ic a ç ã o , in te -

O !h e i-o , e s tu p e fa c to . A s e s t ra n h a s  
c o isa s  q u e  e u  t in h a  v isto  e as su rp rê -  
sa s  q u e  m e e sp e ra v a m  hav iam  d e sv a ­
neci só d o  m eu  e sp ir ito  a id é ia  d a  m i­
n h a  p ró p r ia  s i tu a ç ã o  e  d o  m eu  p ró p r io  
p e r ig o  ; m as ao  o u v ir  a q u e la  p re g u n -  
ta  tu d o  m e sa c u d iu  à m e n te  e  o  c o ra  
çâo  c o m o  q u e  m e s i l to n  n o  p e ito .  F iz  
um  e sfo rço  p a ra  e n c o n tra r  u n s  re s to s  
d a  m in h a  a n tig a  .au d á c ia , m as sem  
p o d e r ,  p e lo  m o m e n to , a r tic u la r  u m a 
p a la v ra .

—  E n tã o  ? — in s is t iu  êle , e sb o ç a n ­
d o  u .n  so r r is o .  —  N á o  f a la i s ? . . .  S a ís­
te s  d 'A u c h  co m  êle n o  d ia  24 , s e n h o r 
d e  B é ra u lt. E ' tu d o  q u a n to  se i. E  
c h e g a s te s  a P a r is  sem  êle. C re io  b em  
q u e  se  n ã o  vos e sc a p o u  d a s  m ã o s ? . . .

—  N ã o , m o n s e n h o r ,  — m u rm u re i .
— A h ! Isso  é q u e  m e in te re s sa  ! —  

p ro s s e g u iu  v o lta n d o -se  na c a d e ira .  
— E u sa b ia  q u e  p o d ia  c o n fia r  ein  

v ó s . . .  E  o n d e  e s tá  ê le ?  Q u e  fizes­
te s  d ê le ?  E sse  h o m em  sa b e  m u ita s  
c o isa s , e  q u a n to  m a is  c e d o  o tiv e r  em  
m eu  p o d e r  m e lh o r  s e r á . . .  T ra z e m - 
-n o  o s  v o sso s  b o tn e n s , s e n h o r  d e  B é­
r a u l t ? . . .

Higiene e progresso
O pavimento central do Jar­

dim Público e os passeios late­
rais do mesmo recinfo de re­
pouso e diversão, encontram-se 
num estado lamentável de con­
servação e limpeza. No centro 
do Jardim, onde passeiam dià- 
riamente centenas de pessoas, 
o empedramento veio todo à 
superfície, causando um péssi­
mo piso aos que ali procuram 
um pouco de distraeção e de­
safogo. Os passeios laterais, 
cobertos de poeira, inundam 
as bebidas das pessoas que se 
servem do serviço dos cafés, 
e sujam-lhes igualmente o cal­
çado e o fato.

Para remediar estes males, 
não seria possível regar todo 
aquele recinto duas horas an­
tes da noite?

Do mal, o menos.

VIMARANKNSES : DAI 0  VOSSO 
ÓBUl.O PARA AS OBRAS DO SAN­
TUÁRIO EUCARÍSTICO DA PENHA!

l ig ê n c ia , a p lic a ç ã o , a m o r  p e la  c a u s a , 
b a ir r ism o  e  o s  m e lh o re s  se n tim e n to s  
c r is tã o s  e p a tr ió t ic o s .

E s ta  id é ia  d a  E x p o s iç ã o  — ta lv e z  a 
p r im e ira  q u e  se  faz  n o  P a ís  —• fo i u m a  
id é ia  m a g n íf ic a , d e  q u e  m u ito  p o d e m  
o rg u lh a r -s e  o s  se u s  p ro m o to re s  e  to ­
d o s  q u a n to s  c o n tr ib u ír a m  p a ra  a  su a  
re a liz a çã o .

Q u e tn  e sc re v e  e s ta s  l in h a s  a lin h o u  
— h á  2 0  a n o s ! — n a s  file iras  d o  e s­
c u tism o  e  m u ito  se  c o n g ra tu la  h o je  
c o m  o s  t r iu n fo s  o b t id o s  —  t r iu n fo s  
êsses  q u e  e s tã o  b e m  p a te n te s  a o s  
o lh o s  d e  to d o s  n ó s  n a  E x p o s iç ã o  q u e  
n o s  fo i d a d o  o  p r a z e r  d e  v e r e d e  
a d m ira r .

O  Sr. D r .  J o ã o  R ocha d o s  S a n to s  
n ã o  e sc o n d e u  a b o a  im p re s s ã o  q u e  
co lh e u  a o  d e p a r a r  c o m  ta n to s  e  tã o  
in te re s s a n te s  tr a b a lh o s ,  e  tev e  p a la ­
v ra s  d e  a p rê ç o  e  d e  lo u v o r  p a r a  o  
C o rp o  N a c io n a l d e  E sc u ta s  e  p a ra  
to á o s  a q u e le s  q u e  fazem  p a r te  d e  tã o  
b e lo  o rg a n is m o , q u e  tã o  a d ra irà v e i-  
m e n te  e d u c a  a m o c id a d e  d o s  n o sso s  
d ia s  — a m o c id a d e  d e  h á  v in te  a n o s  
p a ra  cá .

A E x p o s iç ã o , q u e  c o n tin u a  a b e r ta  
to d o s  o s  d ia s ,  tem  s id o  m u ito  v is i ta ­
d a  e o s  lo u v o res  têm  s id o  u n â n im e s ,  
o  q u e  n o s  a p ra z  re g is ta r .

H o je  e n c e r ra  se a  E x p o s iç ã o , e p a ­
ra  fech o  d a s  c o m e m o ra ç õ e s  re a liz a r-  
•se-á u m a  se ssão  so ie n e  n o  S a lão  N o ­
b re  d o  G ré m io  d o  C o m é rc io  d e  G u i­
m a rã is , s e n d o  o r a d o r  o  ta le n to s o  
a d v o g a d o  b ra c a re n s e , S r .  D r . M a rin o  
L e itão  d e  C a rv a lh o .

— N á o , m o n s e n h o r , .— g a g u e je i, 
co m  o s  láb io s  seco s.

O  se u  ex ce len te  h u m o r e  a  su a  b e ­
n ev o lên c ia  a s so m b ra v a m -m e . E u  s a ­
b ia  q u ã o  te rr ív e l se r ia  a t r a n s fo rm a ­
ç ão  e q u ã o  a s s u s ta d o ra  a  su a  c ó le ra , 
q u a n d o  lhe tiv e sse  c o n fe ss a d o  a  v e r­
d a d e . M as a  lem b ran ç a  d e  q u e  a lg u ém  
p o d e r ia  d iz e r  u m  d ia  q u e  e u , G illes  
d e  B é rau lt, t in h a  t r e m id o  d ia n te  d e  
u m  h o m em , fô sse  êle q u e m  fô sse , e s­
t im u lo u -m e  a c o ra g e m  e lev o u -m e, 
corno  se  c o s tu m a  d iz e r ,  —  a fa ze r  d a s ' 
f ra q u e z a s  fô rç a s .

—  N ã o , E m in ê n c ia , — re p e ti- ib e , 
com  a  e n e rg ia  d o  d e se sp ê ro . — N ã o  
o  tro u x e  c o m ig o , p o r  q u e  lhe  d e i a 
l ib e r d a d e . . .

—  P o r  q u e  lhe  d e s t e s . . .  o  q u ê ? !  
— e x c lam o u .

R ich e lieu  c u rv a ra  se p a ra  a  f re n te , 
com  as m ão s n o s  b ra ç o s  d a  c a d e ira .  
O s  se u s  o lh o s , fa z e n d o -se  m ais  p e ­
q u e n o s ,  p a re c ia m  le r n o  fu n d o  d a  
m in h a  a lm a .

—  P o r  q u e  o  d e ix e i ir  em  p a z .
—  E p o r  q u ê ?  — g r i to u -m e , n u m a

voz q u e  se  a sse m elh av a  a o  a tr i to  d u ­
ma lima. (Cqatuiaai,
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Museu de Alberto Sampaio
Fo i g ra n d e  o  n ú m e ro  d e  n a c io n a is  

e e s tra n g e iro s  q u e  n a  ú ltim a  se m a n a  
v isitou  ê s te  M u se u , a d m irá v e l r e p o s i­
tó rio  d e  o b r a s  d e  a rq u ite c lu r a ,  e s ­
cu ltu ra , p in tu r a ,  o u r iv e s a r ia ,  e sm al­
tes, c o u ro s  p o lic ro m a d o s , te c id o s , 
b o rd a d o s , p o rc e la n a s ,  b a r ro s ,  m o b i­
liário , o b ra s  d e  c o b re  e f e r ro ,  ta lh a s  
re lig io sas, ta p e te s ,  c r is ta is ,  h e rá ld ic a , 
ilu m in u ras , e tc .  —  q u e  A lfre d o  Q u i-  
m arã is  s u p e r io rm e n te  re c o lh e u , em  
serv iço  d a  su a  te r r a  n a ta l .

O s lo u v o re s  a o  M u seu  d e  A lb e r to  
S am paio  h o u v e m -se  to d o s  o s  d ia s  d a  
bôca d o s  m a is  v a r ia d o s  v is i ta n te s .  E ' 
um  o rg u lh o  d e  G u im a rã is .

*
A e sc ri to ra  b e lg a  M.He M a rie  Jo u -  

b in , e s ta g iá r ia  d o  g o v ê rn o  d e  B ru x e ­
las, e s tu d o u  n o  M u seu  d e  A lb e r to  
S am p aio  o s  liv ro s  d e  m ú s ica  sa c ra  
que p e r te n c e ra m  à C o le g ia d a  e ao s  
m onjes d e  S . J e ró n im o , d e  S a n ta  M a­
rinha  d a  C o s ta .

O s  liv ro s  i lu m in a d o s  d o s  « je ró n i-  
m os», q u e  sã o  o b ra s  d o  sé c u lo  X V II, 
m ereceram -lh e  e sp e c ia l a te n ç ã o , n ã o  
só p e lo  v a lo r  d a s  su a s  o b ra s  d e  a r te ,  
mas a in d a  p e lo  m e re c im e n to  té c n ic o  
da su a  c la sse  m u s ica l.

M .he J o u b in  re c o lh e u  v á r io s  d o ­
cum en tos fo to g rá f ic o s  e  b ib lio g rá f ic o s . 

*
V ão e n t r a r  n o  M u se u  d e  A lb e r to  

S am paio  m a is  d u a s  o b r a s  d e  p e d ra ,  
de c a rá c te r  v is ig ó tic o , q u e  fo ra m  re ­
co lh idas d e  u m a  ig re ja  p a ro q u ia l  d ê s -  
te  c o n c e lh o . T ra ta - s e  d e  u m  c a p ite l e 
m o ld u ra . A s d e sp e sa s  d o  t r a n s p o r te  
desta  o b r a  d e  r a ro  m e re c im e n to  sã o  
feitas a  e x p e n s a s  d a  J u n ta  d e  P ro v ín ­
cia d o  M in h o . *

P e d e m -n o s , n o v a m e n te , p a r a  q u e  
façam os n o ta d o  q u e  o s  e x e m p la re s  
d o  2 °  T o m o  d o s  « E s tu d o s  d o  M u seu  
de A lb e r to  S am p a io »  n ã o  p o d e m  se r  
o fe re c id o s  a  p a r t ic u la re s ,  p o r  d e te r ­
m in a ç ão  s u p e r io r ,  d im a n a d a  d a  D i-  
re c ç lo  G e ra l  d o  E n s in o  S u p e r io r  e 
das B elas A rte s .

Senhora da Lapinha

No domingo efectuou-se a 
antiquíssima Ronda da Lapi­
nha. A milagrosa imagem da 
Virgem, acompanhada, como 
nos demais anos, por muitos 
milhares — dezenas de milhar 
— de fiéis, deu entrada no tem­
plo de Nossa Senhora da Oli­
veira, em seu vistoso andor 
cravejado de lentejoulas, já 
passava das 16 horas.

Ouviram-se cânticos religio­
sos, cheios de fervor, orações 
constantes e repiques festivos 
dos sinos e logo começou a 
romagem ao templo onde a 
Senhora da Lapinha se conser­
vou até depois das 18 horas, 
regressando, então.ainda acom­
panhada por uma enorme mul­
tidão de pessoas, à sua igreja.

A FESTA DE CONFR tTERHIZAÇãO 
DOS CAÇADORES

O s c iç a d o re s  e a t i r a d o re s  c iv is  d e  
G u im a rã is  re u n ira m -s e  n o  d o m in g o , 
na P e n h a , em  a lm ô ç o  d e  c o n f ra te rn i­
z aç ão , n a  fo rm a  d o s  a n o s  a n te r io re s ,  
te n d o  a q u e la  fe s ta  d e c o r r id o  co m  
m u ito  e n tu s ia sm o .

D e  m a n h ã  h o u v e , n a  c ap e la  d e  
S an ta  C a ta r in a  d a  S e r ra , P a d ro e ira  
d o s C a ç a d o re s ,  u m a  m is sa  r e z a d a , 
d u ra n te  a q u a l,  n a  h o m ilia , o  s a c e r ­
d o te  c e le b ra n te  fêz u m a  in te re s s a n te  
p rá tic a , b a s e a d a  n o  E v an g e lh o  d o  d ia .

P e las  13 h o ra s , n a  PensOo Monta­
nha, e fe c tu o u -se  o  a lm ô ç o  d e  c o n f ra ­
te rn iz a ç ã o , a  q u e  p r e s id iu  o  d e c a n o  
d o s c a ç a d o re s , S r .  J o a q u im  d e  S o u sa  
P in to , c o m  a  a s s is tê n c ia  d e  m u ito s  
c o n v iv as.

E n c o n tra v a m -se  n a  m esa  d e  h o n ra  
os S rs . A lb e r to  C o s ta , T e n e n te  M o ­
re ira  d o s  S a n to s , D r .  Jo s é  d a  C o n c e i­
ção G o n ç a lv e s , J o ã o  d e  S e q u e ira  B ra ­
ga, S e b a s tiã o  T e ix e ira  d e  A g u ia r  e 
A rm a n d o  U in b e r to  G o n ç a lv e s .

A o  a s sa d o , in ic io u  os b r in d e s  o  
P re s id e n te  d a  D ire c ç ã o  d o  C lu b  d o s  
C a ç a d o re s , S r . S e q u e ira  B ra g a , q u e  
fe lic itou  a  C o m is sã o  d a s  F e s ta s  p e lo  
c u id a d o  p o s to  n o  q u e  e ra  re a liz a d o  
n a q u e le  m o m e n to  e  b r in d o u  p e la s  
p ro s p e r id a d e s  p e sso a is  e fam ília s  d o s  
p re se n te s . T a m b é m  u sa ra m  d a  p a la v ra  
os S rs . T e n e n te  M o re ira  d o s  S a n to s , 
L u ís  F ilip e  C o e lh o , S e b a s tiã o  T e ix e ira  
d e  A g u ia r ,  A n tó n io  C a rn e iro  e F ra n ­
c isco  M a r tin s  F e rn a n d e s .

P o r  e sp e c ia l d e fe rê n c ia  d o  im p o r ­
ta n te  c o m e rc ia n te , S r . A n tó n io  P im e n ­
ta , q u e  se  e n c o n tra v a  n a  sa la  co m  
su a  F a m ília , fo ra m  o fe re c id a s  ao s  
p re se n te s  ta ç a s  d e  c h a m p a g n e  —  o  
q u e  m o tiv o u  u m a  g e ra l  m a n ife s taç ão  
d e  a p rê ç o  — , s e n d o  e m  se g u id a  a n u n ­
c ia d o  q u e , n o  p ró x im o  an o , se ria  p a g o  
a e x p e n sa s  su a s  o a lm ô ço  a o s  c a ç a d o ­
re s . N o v a  e d e m o ra d a  m a n ife s ta ç ã o  
fô ra  fe ita  à q u e le  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o .

D u ra n te  a ta rd e ,  h o u v e  in te re s s a n ­
te s  d iv e rsõ e s  e n tr e  o s  c a ç a d o re s , q u e , 
ao  a n o ite c e r ,  d e b a n d a ra m  em  d ire c ç ã o  
à s  su a s  c a sa s , u n s  a  p é , o u tro s  u til i ­
z a n d o  c a r ro s , s a t is fe i to s  com  a m a n e i­
ra  e le v ad a  c o m o  d e c o r re u  a su a  fe s ta .

A g ra d e c e m o s  o  c o n v ite  q u e  n o s  foi 
fe ito , la m e n ta n d o  q u e  n ã o  n o s  te n h a  
« id o  p o ss ív e l a s s is t i r .

Era uma vez...
-Au...

Era uma vez. . .  alguém de quem gostei, 
e que foi para mim mais do que amiga.

— A confidente irmã,
Com quem vida vivi, que mais gozei:

— Uma alegre cantiga 
Ao raiar da manhã.

Juntas, como um casal de cotovias, 
em passeios extensos 
às almas são propensos, 

Corriam-nos ditosos curtos dias!

Ai de mim!
Que de Verin 
A doce sombra 

Não mais, não mais abriga !
Ai, ó meu Deus “
A fria alfombra 
Aos olhos meus 

Não mais escuta os devaneios 
Ternos anseios 
Que confiava 
A’ ingrata amiga !

Com ela voava 
Pelas alturas 
E sôbre a Terra,
Na agreste serra,

A vista ansiosa, enfim, poisava!

Juntas, sentadas,
Sôbre a cisterna 
Do seu quintal,

Não mais, não mais almas ligadas, 
Por terno laço fraternal 
Veremos fotos evocadoras 1 

Saudade eterna! 
Compensadoras 
Tristezas minhas,
Que me evocais

Horas felizes, que na Distância, 
Levam chilreios 
Das andorinhas 
Pelos casais!

Era uma vez... não mais! não mais!

j Quem me roubou a minha amiga ?
— Soinbra inimiga,
— Sombra asquerosa! 

Bruxa maldita, foi a Intriga,
A mentirosa ?

i Quem me roubou paz e amizade 
fraternal ?

i E me abismou nesta saiidade 
Sem igual ?
— Génio do Mal
— O anonimato 
(Traidor letal)

Oculto em sombras, serpe do mato !

O’ minha amiga, não és culpada !
Eu se i! eu sei 1 Tu é que não 

Conheces nada 
Do que me vai no coração 1

Ai, volta, volta,
A fonte sêca chora por t i !

A’ rédea solta,
Entrando aqui,

A brisa um dia me preguntou:

— A tua amiga, onde está ela ?
Deixa a tristeza-que te acalenta 
Qual monja pálida em negra cela 

Se amor a tenta ? . . .

Mas eu, sorrindo, saúdosametote,
Em voz que o pranto constantemente 
Corta dos ais mais pungitivos 

E aflitivos,
Lhe respondi: — «não sei quem és»... 
E  a minha amiga. . .  era uma vez. . .

Chaves, 1944.
L a u ra  L e ite .

Inst. Minhoto de E. Regionais
Foram nomeados vogais cor­

respondentes do Instituto Mi­
nhoto de Estudos Regionais, 
com fundação em Braga, os 
nossos conterrâneos Srs. Dr. 
Eduardo de Almeida, Dr. Al­
fredo Pimenta, Alfredo Guima­
rãis, Tenente-Coronel Mário 
Cardoso, Alberto Vieira Braga 
e A. L. de Carvalho.

Segundo nos informam, o Sr. 
Alfredo Guimarãis, membro da 
Academia Nacional de Belas 
Artes e da Ordem de S. Tiago 
da Espada, declinou a honra 
da nomeação.

CAVES D A JIA P 0 S E 1 R A
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

LAMEGO

F E I R A S  F R A N C A Se Festas de S . Pedro, nas Taipas
V ão re a liz a r -s e , n a s  C a íd a s  d a s  

T a ip a s , n o s  d ia s  28 e 29 d o  m ês c o r ­
re n te , as t r a d ic io n a is  F e ira s  F ra n c a s  
e F e s ta s  d e  S . P e d ro ,  q n e  se rã o  a b r i ­
lh a n ta d a s  p o r  d u a s  d a s  m ais r e p u ta ­
d a s  b a n d a s  d e  m ú s ica  d o  N o r te  d o  
P a ís .

N o s  d o is  d ia s  h a v e rá  b r i lh a n te s  fes­
tiv a is  com  ilu m in a ç õ e s , fô g o , m ú sica  
e o u tra s  d iv e rsõ e s .

E s ta s  fe s ta s  têm  d e s p e r ta d o  nB quela 
V ila  e  a r re d o re s  o  m a io r  e n tu s ia sm o .

Livros &  Jornais
M em órias =  p o r Stuart MUI.
O s liv ro s  de m em ó rias são  sem p re  

a g ra d á v e is . R e v e lam -n o s  fa c to s  p re ­
sen c iad o s pelo  a u to r  e, q u a n d o  nos dão  
re c o r te s  au to -b io g ráfico s, o nosso  in te -  
rê sse  ou  se g u e  o m esm o ritm o  ou a u ­
m en ta , p a ra  se  s a b e r  o q u e  p en sav am , 
o q u e  fize ram  e  com o v e n ce ram  as d i­
ficu ldades. Ê s te  ú ltim o  caso  é  o de 
S tu a r t  M ill. C o n ta -n o s a  su a  v id a  no 
q n e  e la  tem  d e  m ais  n o tá v e l, de  s in ­
g u la r ,  de  p e sso a l. A ssis tim o s à  su a  
ed u cação  e sm era d a , fo r ta le c id a  se g u u -  
do a s  e x ig ê n c ia s  p a te rn a s  q u e  o o b ri­
g a v a m  não  só a  e s tu d a r  m as tam b ém  
e p rin c ip a lm e n te  a  ra c io c iu a r  e t ir a r  
ilaçóes do q u e  e s tu d a v a ;  à s  in flu ê n ­
c ia s  que  fo rm aram  os p rim e iro s  anos 
d a  su a  v ida, à  su a  au to -e d u ca ç ão , à 
su a  ju v e n tu d e  e a  o u tro s  p o rm en o res  
d a  su a  v id a . E ’ um  liv ro  q u e  se  lê 
cora a g rad o , q u içá  com p ro v e ito  p a ra  
a  v id a  p rá tic a  de m u ito s, c o n q u an to  
c e r ta s  te o r ia s  não  se jam  a co u se lh áv e is , 
com o o seu  co n ce ito  de re lig iã o , po is 
o a u to r  lim ita -se  a  so fism ar.

—  T ra d .  e p re fác io  de F la u s in o  T ô r-  
re s . E d iç ão  uG le b a„ , L d . \  d e  L isb o a .

F . 7.

Francisco Manuel T .  Duarte
N u m a  v iv en d a  d o  se u  a v ô , o  n o s s o  

p re z a d o  a m ig o  S r. F ra n c is c o  T e ix e ira  
M e n d e s , n a s  C a íd a s  d a s  T a ip a s , o n d e  
h á  a lg u m a s  s e m a n a s  se  e n c o n tra v a , 
f in o u -se , c o n fo r ta d o  co m  o s  S a c ra ­
m e n to s  d a  Ig re ja ,  o  n o ss o  a m ig o  S r.

<tn c id a d e
5.  JO Ã O

Ante-ontem e ontem realif aram-se 
por toda a parte os tradicionais fo l­
guedos do S. João.

Houve festejos em Covas e em 
outros arrabaldes da Cidade, assim 
como na Rua Egas Monif e em outros 
pontos citadinos.

Iluminações, fôgo, música, descan 
tes populares e fogueiras — de tudo 
houve em obediência aos velhos cos­
tumes.

O povo festejou o S. João e fê-lo 
a seu modo, dando largas à sua ale­
gria, expandindo, folgando e bailan­
do à roda das fogueiras. . .

Boletim  Elegante

F ra n c is c o  M a n u e l T e ix e ira  D u a r te ,  
filho  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  S r. D o-' 
m in g o s  D u a r te  e d a  S r .a D . A n tó n ia  
T e ix e ira  M e n d e s  D u a r te ,  e s t im a d a  
p ro p r ie tá r ia  d a  P e n sã o  Im p é rio , d e s ­
ta  c id a d e .

A m o rte  ro n d a v a -o  h á  u n s  m eses , 
t e n d o  s id o  b a ld a d o s  to d o s  o s  e s fo r ­
ço s  e m p re g a d o s  p a ra  o  sa lv a r .

O  in d ito s o  F ra n c is c o  M a n u e l T e i­
x e ira  D u a r te  e ra  a lu n o  d o  C u rs o  S u ­
p e r io r  d e  A rq u i te c lu ra  d a  E sco la  d a s  
B elas A rte 9  d o  P ô r to  e e s tav a  p re s te s  
a c o m p le ta r  o  se u  c u r s o .  F o i u m  es­
tu d a n te  m u ito  d is tin to *  e  p o r  to d o s  
e s t im a d o , m erc ê  d a s  in v u lg a re s  q u a ­
l id a d e s  d e  in te l ig ê n c ia  e d e  e d u c a ç ã o  
q u e  p o s s u ía .

N o v o  a in d a ,  p o is  c o n ta v a  a p e n a s  
26 a n o s ,  d e ix a  m e rg u lh a d o s  n a  m a is  
c ru c ia n te  d ô r  s e u s  d e so la d o s  p a is ,  
q u e  m u ito  o  e s tre m e c ia m , e o s  n u m e -  
m e ro so s  a m ig o s  q u e  a d m ira v a m  as  
s u a s  v ir tu d e s .

O  se u  fu n e ra l  e fe c tu a -se  à m a n h ã , 
2 .a - fe ira , n a  C a p e la  d e  S . F ra n c is c o , 
à s  11 h o ra s , p a ra  o n d e  o  c o rp o  v a i 
se r  t r a s la d a d o .

A’ fam ília  d o r id a ,  e sp e c ia lm e n te  a o s  
d e so la d o s  p a is ,  e n d e re ç a m o s  a s  n o s ­
sa s  c o n d o lê n c ia s .

R A C I O N A M E N T O
Uma Nota Oficiosa

A C o m is sã o  R e g u la d o ra  d o  C o m é r­
c io  d o  C o n c e lh o  d e  G u im a rã is  e n v io u  
à  Im p re n s a  a  s e g u in te  Nota Oficiosa 
a -fitn -d e  se r  to r n a d a  p ú b l ic a :

C o n tin g en tes d e  d o e n ç a  — L eva-se  
a o  c o n h e c im e n to  d o s  S rs . C h e fes  d e  
F a m ília  q u e , a p a r t i r  d e  1 d e  Ju lh o  
p ró x im o , s ã o  c o n s id e ra d o s  n u lo s  e  d e  
n e n h u m  e fe ito  o s  a te s ta d o s  m é d ic o s  
q u e  ju s tific av a m  o  re fo rç o  d o s  g é n e ­
ro s  ra c io n a d o s  p a ra  o s  c aso s  d e  d o e n ­
ça , p o r  d e te rm in a ç ã o  d a  c irc u la r  d a  
I. G . A ., d e  25 d e  A b ril f in d o .

C ontingen te  d e  a r ro z  —  E ' a u m e n ­
ta d o  p a ra  600 g ra m a s , p o r  p e sso a , o 
c o n tin g e n te  d e  a r ro z  d o  p ró x im o  t r i ­
m e s tre .

C on tingen te  de sa b ã o  — T a m b é m  n o  
p ró x im o  tr im e s tre  o  c o n tin g e n te  d e  
s a b ã o  a u m e n ta rá  p a ra  200  g ra m a s  p o r  
p e sso a .

C on tingen te  d e  a ç ú c a r  — E m  v i r tu ­
d e  d e  t e r  s id o  re d u z id o  em  20  p . c. 
o s  c o n tin g e n te s  d e  a ç ú c a r  d o s  m eses 
d e  A b ril. M aio  e  J u n h o  v e rifico u  e9ta 
C o m is sã o  R e g u la d o ra  q u e  n ã o  lhe era  
p o ss ív e l r e sp e ita r  o  c o n tin g e n te  a t r i ­
b u íd o  a o  p ú b lic o , p o r  fa lta  d e  sa ld o s  
c a p a z e s  d e  so lv e r a d ife re n ç a .

A ssim , e  s e g u n d o  p a re c e r  d a  F isc a ­
liz a çã o  d o  G . A. M ., vê-se  c o a g id a  a 
faze r id ê n tic o  c o r te  n o  p ró x im o  c o n ­
tin g e n te  d e  J u n h o , d e  h a rm o n ia  co m

P a r t i á a i  •  c h e g a d a i

Esteve últimamenle em Lisboa, de 
onde já regressou, o nosso prezado 
amigo sr. Comendador Alberto Pimen 
ta Machado.

— Tem estado nesta cidade, acom­
panhado de sua espôsa, o nosso pre­
zado amigo sr. Joõo Paulo M. da Silva.

— Com sua família tem estado em 
Gonçt o tiosso prezado amigo sr. Au­
gusto Joaquim da Silva Ouimarãis

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o tiosso bom amigo sr. Jooquim 
li. da Cunha e Costa, do Pôrto, que 
actualmente se encontra a veranear, 
com sua família, na Foz do Douro.

— Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos queridos amigos e 
ilustrados párocos de S. Pedro da Rui- 
monda (Frenmunde) e Figueiró (Paços 
de Ferreiro), respectivamente, os revs. 
Francisco de Melo e Manuel Coelho.

— Tem estado nesta cidade, com de­
mora de alguns dias, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo, ora residente no 
Pôrto, sr. Manuel Artur Gonçalves 
Ferreira. Também aqui vimos, há dias, 
suas gentis filhas.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Antônio, Joaquim e Alber­
to Larangeiro dos Reis.

— Tem estado no Vidago, de onde 
regressará no fim desta semana, o nos­
so prezado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— Com demora de alguns dias e em 
viagem comercial, partiu para a Covi­
lhã o nosso prezado amigo sr. José 
Maria Machado Vaz.
D o e n te s

Esteve bastante doente mas já  se en­
contra em vias de restabelecimento, a 
espôsa do nosso prezado amigo e con­
ceituado comerciante local sr. Umberto 
Guimarãis Pinheiro.

— Continua a experimentar sensí­
veis melhoras o nosso prezado amigo 
sr. Francisco da Cunha Mourão, que 
ainda se encontra internado no Hospi­
tal de Santa Maria, do Pôrto.

— Também continua a experimentar 
sensíveis melhoras o nosso prezado 
amigo sr. Pedro Duarte Saúde, de Be­
ja, que se encontra internado no Hos­
pital de Jesus, em Lisboa.

— Tem estado doente a sr.* D. Al- 
bertina Peixoio de Almeida.

— Em conseqiiência de uma forte 
queda que deu há dias, tem passado 
doente o nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. João António da 
Silva Guimarãis.

Desejamos o mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes.
A n iv e r s á r io s  n a ta l íc io s

Fazem anos:
No dia 26, a sr.* D. Ana Mendes 

Fernandes Pimenta, estremosa espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado; no 
dia 28, os nossos prezados amigos srs. 
Antônio Faria Martins, prestimoso 
Presidente do Vitória Sport Club ; Joa­
quim de Sousa Pinto, abastado capi­
talista e proprietário e Manuel Car­
doso do Vai, activo comerciante; no 
dia29, a sr.* D. Antónia Martins Guer­
ra, espôsa do estimado industrial sr. 
Casimiro Gonçalves Ribeiro e o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim de Sousa 
Dias; no dia 30, a sr.* D. Madalena 
Soares Moreira ; no dia 1 de Julho, os 
nossos prezados amigos srs. Domingos 
Leite Carreia Azenha (Freiria) e João 
Artur Baplista.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
u Notícias de Guimarãis„ apresenta os 
melhores cumprimentos de felicitações.
P e d id o  d e  c a s a m e n to

Para o nosso prezado amigo sr. João 
Mendes de Sousa Neves, filho do tam­
bém nosso prezado amigo sr. Joaquim 
de Sousa Neves e de sua espôsa a sr.* 
D. Rosa de Jesus Mendes Neves, foi 
pedida em casamento a gentil menina 
Adelinda Rosa de Lima, prendada fi­
lha do nosso prezado amiga sr. Domin­
gos Pereira de Lima Júnior e de sua 
espôsa a sr.* D. Ana Rosa Cardoso 
de Lima, devendo realizar-se em breve 
o auspicioso enlace.

O pedido foi feito pelo pai do noivo.
Aos noivos, que são dotados de qua­

TEATRO JORDf i O H  O  J  H  
As 15 E As 21.30 HORAS

Os maiores talentos do cinema numa produção monumental

P A R A  S E M P R E  E  M A IS  U M  D IA
interpretada por 80  artistas de primeira categoria.

A p ro d u ç ão  m ais  e m o tiv a  d a  n o ssa  g e ra ç ã o  e  com  

um  a rg u m e n to  tã o  g ra n d io so  com o o se u  e le n c o !

Q U IN TA -F E IR A , 29, AS 21,30 HORAS i

B E T T Y  H U T T O N  e B O B H O P  
num notável filme áe multa originalidade, dn humorismo • de alegria

O C A R A  D U R A

F 1  DE FBEITflS & BERRO
O A S A  O H A F A R I O A

( R E G I S T  A D  A )

os le v a n ta m e n to s  fe ito s , su je ita n d o -se  
a un i c o r te  d e  60 o u  20  p .  c. to d o s  
q u a n to s  re c e b e ra m  a to ta l id a d e  o u  só  
p a r te  d o s  c o n tin g e n te s  d e  A b ril  e 
M aio .

G u im a rã is ,  22  d e  J u n h o  d e  1944. 
— O  P re s id e n te  d a  C o m issã o  R e g u la ­
d o ra ,  João Rocha dos Santos.

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n c á p i o s
O ep o sitá p x o s d e  T a b a c o s  e  F ó s F o p o s  

V I N H O S  B O R G E S  & I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
C h á s  — P a p e la p ía  — P ep fu m ai* ias  

M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco pereira da 5iWa Quintas

jjji
iili

::::
::::

lidades bastantes para constituir um 
lar cheio de felicidade, auguramos as 
moiort8 venturas.

C a sa m e n to

Na igreja paroquial de S. Romão, 
consorciaram-se, no pnçsado dia 21 do 
corrente, a sr* D. Margarida Maria 
Fernandes, filha do sr. Antônio Fer­
nandes e da sr.* D. Joana Machado 
Fernandes, com o nosso bom amigo sr. 
Belmiro dos Santos Martins, activo 
Presidente do Sindicato Têxtil, dosta 
cidade, tendo sido padrinhos por par­
te da noiva o nosso prezado amigo e 
distinto Poeta, sr. Jerónimo de Almei- 
do e espôsa, e por parte do noivo seus 
tios, residentes no Pôrto, sr. José Mar­
tins e espôsa.

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.

CONSEGUIR DONATIVOS PA­
RA a S OBRA8 DA PENHA É  
DAR UMA PROVA DE AMOR 

A' TERRA

Z  2 3 .  c ê  3 2 .  < 3 . 1 0
C ê rca  d a s  20 h o ra s  d e  d o m in g o  

p a s s a d o  m a n ife s to u -s e  u m  v io le n to  
in c ê n d io  n u m a s  c o r te s  d e  g a d o ,  n o  
lu g a r  d o s  P o m b a is ,  f re g u e s ia  d e  C re i-  
x o m il, d o  p r o p r ie tá r io  Sr. M ig u e l P e ­
re ira ,  te n d o  m o r r id o  c a rb o n iz a d o  u m  
su ín o .

O s  b o m b e iro s ,  q u e  a li c o m p a re c e ­
ram  r à p id a m e n te ,  t r a b a lh a ra m  co m  
d u a s  m o to -b o m b a s ,  te n d o -s e  f e r id o , 
d u r a n te  o  a ta q u e  a o  in c ê n d io , o s  
b o m b e iro s  M a n u e l P a u lo , A r tu r  C o u -  
t in h o  e o  A s p ir a n te  J e ró n im o  L e ite , 
q u e  tiv e ra m  d e  re c e b e r  c u ra t iv o  n o  
H o s p ita l  d a  M is e r ic ó rd ia .

VINHO V e n d e-se  em  m e ia s  pi-

Diversas Notfoias
JVtenor queimado

E m  v ir tu d e  d e  se  lh e  t e r  in c e n d ia ­
d o  a ro u p a ,  q u a n d o  e s ta v a  ju n to  da  
la r e i r a ,  m o r r e u  q u e im a d o  o  m e n o r  
d e  5 a n o s  A n tó n io  d a  S ilv a  O liv e ira ,  
f ilh o  d e  D o m in g o s  d e  O liv e ira ,  d a  
R u a  d a  L ib e rd a d e .

Serviço de farm ácias
H o je , d o m in g o , e s tá  d e  s e rv iç o  

p e r m a n e n te  a F a r m á c ia  D ia s  M a c h a ­
d o , à R u a  d a  R e p ú b lic a .

FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0S
António Leit8

N a C a sa  d e  S a ú d e  A b e l P a c h e c o ,  
n o  P ô r to ,  p a r a  o n d e  h a v ia  s e g u id o  
h á  d ia s , f in o u -se  n a  q u a r ta  fe ir a ,  a p ó s  
d o lo ro s o s  s o f r im e n to s ,  o  n o s s o  b o m  
a m ig o  S r . A n tó n io  L e i te ,  n a tu r a l  d e  
E s ta r r e ja ,  q u e  v iv ia  e m  G u im a rã is  
h á  a lg u n s  a n o s ,  o n d e  d e s e m p e n h a v a  
c o m  m u*ta  c o m p e tê n c ia  o  lu g a r  d e  
g e r e n te  d a  F á b r ic a  d e  R o ld e s , t e n d o  
c o n q u is ta d o  n e s ta  c id a d e  m u ita s  s im ­
p a tia s .

O  e x t in to ,  q u e  c o n ta v a  41 a n o s  d e  
id a d e ,  d e ix a  v iú v a  e  3 f ilh o s  m e n o re s .

A o  se u  fu n e ra l ,  e f e c tu a d o  e m  E s t a r ­
re ja ,  n a  s e x t a - f e i r a ,  fo ra m  a s s is t i r  
a lg u m a s  p e s s o a s  d e  G u im a rã is .

A ’ fa m ília  d o r id a  a p r e s e n ta m o s  
s e n t id a s  c o n d o lê n c ia s .

De luto
P e lo  fa le c im e n to  d e  u m a  su a  irm ã , 

o c o r r id o  e m  A rõ e s , F a fe , e n c o n t r a -  
se  d e  lu to  o  n o s s o  p re z a d o  a m ig o  e 

c o n c e i tu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l ,  S r .  
A n tó n io  d a  S ilv a  e  C a s t r o ,  a  q u e m  
e n d e re ç a m o s  o  n o s s o  c a r tã o  d e  p ê -  
z a m e s .Contribuir para as Obras da Penha é dar uma prova de bairrismo!
V i d a  C a t ó l i c a

F e a t i v i i a d e  em  h o n ra  do P a d ro e iro  
d a  F r e g u e s ia  do S. P a io  —  Na Ig re ja  
d a  M ise r ic ó rd ia  c e le b ra -s e , a m a n h ã ,  
à s  10,3o h o ra s ,  u m a  m is sa  so le n e  em  
h o n r a  d e  S . P a io , P a d r o e i r o  n a  F r e ­
g u e s ia  d o  m e s m o  n o m e , c u jo s  a c to s  
d e  c u l to  a li se  e s tã o  re a l iz a n d o .

p a s . P a ra  v e r  e t r a t a r

CA SA  V IL A  A U R O R A  
C ovas —  G u im a rã is

si

M isericórdia de fiuimarâis
Movimento hospitalar no mês de 

junho de 1944

Hospital Gorai do Santo António
C o n s u l ta s  n o  B a n c o ,  280.
R e c e i ta s  a b o n a d a s  a  d o e n te s  e x te r ­

n o s ,  44.
P a r t u r ie n t e s  r e c o lh id a s ,  18. 
C r ia n ç a s  n a s c id a s ,  17, s e n d o  9  d o  

s e x o  m a s c u l in o  e 8  d o  s e x o  fe m in in o .
D o e n te s  e x is te n te s  n o  ú l t im o  d ia  d o  

m ê s  d e  A b r il ,  121.
D o e n te s  e n t r a d o s  d u r a n te  o  m ê s  

d e  M a io , 184.
D o e n te s  s a í d o s :  "
C u ra d o s ,  134.
M e lh o ra d o s ,  40 .
N o  m e s m o  e s t a d o ,  7.
F a le c id o s ,  7.
F ic a r a m  e x is t in d o  n o  ú l t im o  d ia  d o  

m ê s  d e  M a io , 117.
B a n h o s  d a d o s  n o  b a ln e á r io ,  i 52. 
O p e r a ç õ e s  d e  g r a n d e  e  p e q u e n a  c i ­

ru r g ia ,  48 .
C u ra t iv o s  f e i to s  n o  B a n c o ,  1.565. 
M é d ia  d iá r ia  d e  d o e n te s ,  127. 
O f ta lm o lo g ia  : — C u r a t iv o s ,  270. 
O f ta lm o lo g ia  : — O p e ra ç õ e s ,  3 .
O to  r in o - la r in g o lo g ia  —  C u r a t iv o s  

270.
Injecções aplicadas, 1.736.
S e s s õ e s  d e  R a io s  u l tr a -v io le ta s ,  226. 
S e s s õ e s  d e  D ia te rm ia ,  206.
S o p a  a  p o b r e s  —  S . P a io ,  4 8 ;  D o - 

n im ,  217.

Hospital António Francisco Buiroarãis-Vizela
C o n s u l ta s  n o  B a n c o ,  16. 
D o e n te s e x i s te n te s  n o  ú l t im o  d ia  d o  

m ê s  d e  A b r il ,  18.
D o e n te s  e n t r a d o s  d u r a n te  o  m ê s  

d e  M a io , 17.
D o e n te s  s a í d o s :
C u ra d o s ,  9.
M e lh o ra d o s ,  9 .
F a le c id o s ,  o .
F ic a r a m  e x is t in d o  n o  ú l t im o  d ia  d o  

m ê s  d e  M a io , 17.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, 259. 
Injecções aplicadas, g3.

V e n d e m  • s e
C a sa s  co m  q u in ta is ,  n o  c e n tro  d a  

c id a d e , e  te r re n o s  p a ra  c o n s t ru ç ã o  
d e  p ré d io s .

T ra ta r  n a  « A u x ilia d o ra »  — R u a  d a  
R e p ú b lic a , 70 —  T e lf .  4470. 668
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N O T I C I A S  D E  G U I M A R A I S

q  n o r i c i A / ’  b o  
o m p i / t a

S L C C flo  C H R R R D I/T IC H

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (cornpl.), Ro- 
que te (ling. e sin.) sin. de Bandeira-

Torneio de Charadas em Frosa
Y E T A P A  — A F E R E S A D A S

1) Gravata em pelintra ê como em árvore nociva viçosa rama. — 3-2
2) A saliência imoderada torna ridícula qualquer superioridade — 6 5
3) Instruir é construir. — 3-2
4) Livros benditos, aqueles em que o a, b, c, foram as nossas primei­

ras luzes — 3-2
5) Com palrador indiscreto, mostra-te sempre reservado. — 4-3
6) Abusar da autoridade é mal servir. — 3 2
7) A ira aquece o sangue e esfria o coração. — 3-2
8) O sentimento que uma mãi dedica a uui filho é a expressão sincera

da sua carne. — 3-2
9) De bom e de mau todos têm a sua porção. — 3-2

10) E* doloroso ver como se debate a humanidade. — 3-2
11) A intrepidez redobra de valer quando com ela sabemos vencer o

mêdo. — 3-2
12) A’s pessoas pobres só não faltam as dificuldades. — 2-1
13) A mocidade é o colorido alegre com que a natureza se anima. — 3 2
14) Desculpa a inocência aquele que pelo bem a aconselha e encaminha.

- 3 - 2
15) Sofrem maus tratos dos filhos, muitos dos pais que na vida mal se

conduzem. — 3-2
16) O pobre sendo honrado suaviza o seu destino. — 3-2
17) Iludir uma falta com outra falta é atrofiar o viver. — 3 2
18) A falsidade quantas vezes do bom caminho nos desvia. — 3-2
19) A riqueza em mãos inexperientes perverte. — 4 3
20) A infelicidade é muitas vezes o efeito da Fortuna. — 4 3
21) A conseqiièncin dum alto pensamento pode não traduzir uma grande

acção. — 3-2
22) Firme na sua rota, o Tempo é um grande sábio. — 3-2
23) O desespero nada remedeia; sofre-se menos, sofrendo com resigna­

ção. — 6-5
24) O arrependido mostra no seu gesto o reflexo duma superior ponde­

ração. — 3-2
25) — Justificação tardia, não faz apagar a ofensa. — 3-2

No próximo número: apocopadar.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
IN*.0 l O l  Dedicado ao Aniigo Joaquim Al­

berto César, com os meus
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 cumprimentos.

JOMO DE GUI iCuimarãis)
*

ENUNCIADO:
Horizontais: 1 — Cou- 

jnnto espêsso de plantas; 
rugir. 2 — Visei de novo. 
3 — Caminhar ; nome de ho­
mem ; art. pl. 4 — Pequena 
bigorna de aço. sem hastes; 
compreendo ; direito. 5 — 
Acrescentar; sincero. 6 —- 
Tornada imune. 7 — Mulher 
flua e maliciosa; dá saúde a. 
8 Aplicação; fruta do con­
de ; malícia. 9 — Além ; al- 
bumiua que envolve a gema 
do ovo ; sua. 10 —Vasos de 
bôca estreita para líquidos. 
11 — Harmonizes ; abrigo. 

Verticais : 1 — Abuudantemeute (fem.); instruída. 2 — Esplendorosa. 
8 — Prosseguir; macaco; nome da 21.* letra do alfabeto grego, seguudo a 
pronúncia convencional. 4 — F ru ir; a plebe ; greda branca. 5 — Insignificân­
cias ; fileiras. 6 — Próximas. 7 — Pratiquei; cofre. 8 —0 criminoso ; parte 
mais larga da enxada (pl.); coutr. de prep. e art. (pl.). 9 — Zomba ; traidor; 
sim (ant.). 10—Entonteceras. 11—Pardacento; espécie de olmeiro ou choup >.

As listas do presente número devem I Correspondência: — ,T. G A R C IA
ser-nos enviadas até 9 de Jnlho. I — Rna Egas Moniz, 85 — Guimeríis.

F R I G O R Í F I C O S
A d q u ira  já  o seu  
F R I G O R Í F I C O

p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go ­
z a r  das va n ta g en s  
de ter
Comidas sás

e
Bebidas f re sc a s

Venda? a prestações

P eça ca tá logo  ou  
v i s i te  a s  n o s s a s  
E xp o siçõ es .

Eleotrolnx; Limitada
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  127 — P O R T O

9 3 0  Representante em Çuimarõis:

cHmaâeu 6 . dfenafort, £ . da

L é d e  e  a s s i n a i  o  « N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã i s »,

DO CONCELHO
ZDe " V i z e l a

Vizela entrou já no seu período cul- 
miuaute, no que respeita à época ter­
mal. Todos os hotéis e pen-ões têm 
frequentadores que por nada, nem em 
períodos de guerra, deixam de visitar 
êste eucantador palmo de terra, que 
Deus fadou bem.

O que se pensa fazer durante a épo­
ca ? Onde está a comissão de festas pa­
ra a época? O que se vai fazer no Par­
que? 0 que se vai fazer na vila? Zero 
igual a zero ? Não pode ser nem pode­
mos ficar indiferentes perante tal. E’ 
preciso reagir, venha a vontade e a 
força de qualquer das partes.

E’ preciso retinir num só bloco, Tu­
rismo, Câmara e Vizelenses em defesa 
da graudeza e prosperidade de Vizela. 
Tudo que assim não seja, é pura vai­
dade e nada mais.

— Deve ter tomado posse já a Co­
missão Administrativa da Casa do Povo 
de Vizela, coustitnída pelos Vizelenses 
Srs. Manuel João de Freitas Ribeiro 
de Faria, Joaquim de Sonsa Oliveira e 
José Ribeiro Moreira de Sá e Melo.

Louvado seja o Senhor. Até que se 
vê nma realidade na nossa terra, e que 
dará como sempre os seus melhores 
frutos, como sempre se vê nas reali­
dades do Estado Novo Português.

— Já falámos várias vezes no caso 
de não se tratar da orquestra para o 
Casiuo. Será ainda êste ano como nos 
últimos ? Para ser como tem sido, me­
lhor é que se não gaste o dinheiro e 
se aplique a qualquer fim beneficente.

— No Teato-Cine Parque coutiuua 
a exibição dos melhores filmes da ac- 
tnalidade, o que sôbre todos os poutos 
de vista muito honra o seu gerente e 
proprietário Sr. Alberto Pinto.

Vizela tem um cinema e nm magní­
fico gerente e procura trazer até nós 
tudo que exista de bom em ciuetua.

— No passado domingo, 18 do cor­
rente, o calor couvidava tôda a genti- 
nha a refrescar com um banho no rio.

Seriam 20 horas, quando chegou jun­
to da Ponte da Cascalheira o criado de 
lavoura, da Quinta do Poço Quente, 
de S. Jrãò das Caídas. António Car­
neiro, solteiro, de 19 auos e natural da 
freguesia de Vilarinho — Santo Tirso, 
que depois de ter feito o seu jantar, 
se lembrou de tomar o seu banho.

O lugar onde mergulhou fica mesmo 
debaixo da dita Ponte onde a profun­
didade é graude. Demorou nus seguu- 
dos até que apareceu ao cimo da água 
com demonstração de grande dificul­
dade para sair. Ali, umas crianças 
gritaram e uma correu a dar o alarme 
ao Pavilhão do Parque das Termas. 
donde partiu em grande correria o Sr. 
Manuel João de Fieitas Faria, só-io 
da firma Brito & Gomes, L'l.*, desta 
vila, que, com risco da própria vide, 
se atirou ao rio, e coiu grandes esfor­
ços conseguiu tirar da água, ainda com 
Muais de vida, o infeliz António Car­
neiro, que conduzido ràpi tameute ao 
hosp tal, ali chegou já cadáver.

Nota simpática e digna de registo!
Ao Sr. Manuel Faria as seulaçSes 

justas do “Notícias de Guimarãis„.
— No passado domingo mauifestou- 

-se iucêudio na casa habitada pelo Sr. 
Francisco da Silva Caixeiro, da Rna 
Dr. Pereira Caídas, e da qual é pro­
prietário o Sr. Carlos da Silva Areias, 
íudustrial.

Reclamados os socorros dos Bombei­
ros, estes sob o comaudo do Sr. Joa­
quim da Costa, comandante partiram 
para o local com duas viaturas, sendo 
proutameute atacado o siui-tro, e mi­
nutos depois, dominado e extinto.

Os prejuízos são mínimos e estão 
cobertos pelo seguro. — C.

C O N C U R S O
Encontra-se aberto, pelo es­

paço de dez dias, o concurso 
para o lugar de escriturário 
da Casa do Povo de S. Torca- 
to, concelho de Guimarãis.

As condições para êste con­
curso encontram-se na Secre­
taria da Casa do Povo, que se 
conserva aberta das 14 às 17 
horas, em todos os dias úteis.

Casa do Povo de S. Torcato, 
23 de Junho de 1944.

JK I D i p e e ç ã o .

V  e n d e - s e
O prédio com os numeros 39 a 41, 

à Rua da Repúbiica. Aceitam-se pro­
postas, em carta fechada, dirigidas 
ao Sr. Eugênio Bastos. eie

A. Gomes, Filhos &  Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZINI
a

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

n iJ ilIT áC  Vendemos nos*concelhos 
y u l i l I n O  de Guimarãis, Braga, Fa­
ie, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casa9 de senhorio e com a renda em 
ce-eais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365
A A u x ilia d o ra — R. da República, 70.

T e le fo n e , 4470.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S A  F U N D A D A  EtVI 1 8 2 6

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A g e n te s  d e  N av eg aç& o , r  d e  F a b r ic a n te s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c io n a i s

ra Monic. rãis
^ N ú N g i o

Concurso público para a 
adjudicação da obra de «Pa-i 
vimentação da Avenida das. 
Termas na Vila das Caídas | 
das Taipas».

Até às 14 horas do dia 7 de 
Julho próximo, esta Câmara | 
Municipal, de harmonia com i 
a sua deliberação em reunião i 
de ló de Junho corrente, acei- j 
ta propostas, em carta fechada, 
para a adjudicação da obra 
acima referida, a qual se efec- 
tuará nesse rnesmo dia, reser­
vando-se, porém, o direito à 
Câmara de proceder à sua en­
trega só na reunião imediata, 
ou mesmo de não fazer a ; 
adjudicação se assim julgar j 
conveniente aos interêsses do j  
Município. j

í
B ase de l ic i t a ç ã o . . .  3 Q .3 8 4 $ 7 4

Para ser admitido ao con-l 
curso torna-se necessário aj 
apresentação do recibo de ter ! 
efectuado 0 depósito provisó-j 
rio de Esc. 760$00, 0 qual será ; 
feito até às 13 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e! 
caderno de encargos, a cujas 
condições 0 adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na | 
Repartição de Engenharia dês- = 
te Município, onde todos o s . 
dias úteis, das l l  às 17 horas, j 
podem ser examinados pelos ’ 
interessados.

Guimarães, Paços do Conce­
lho, aos 17 de Junho de 1944.
O Presidente da Câmara Municipal,
653 João Rocha dos Santos.

DA

A M U L H E R  E L E G A N T E
APRECI A 0 5  SAPATOS

S A P A T A R IA  V IM A R A N E N S E
78, Rua da R epública, 82

G U I M A R Ã I S

E s ta  ca sa  é d e p o s ita ria  do afam ad o  C A L Ç . A D 0

S U P E B I U S
V i s i t e m  a s  s u a s  E X P O S I Ç Õ E S  !

Infeirern-se dos selis jjreços e da 
ópíirna qíialidade do seti fabrico.

:::::::::::::::::::
65*

Pedro da Silva Freitas
C H A F A R I C A

1 1— R u a  d e  S a n t o  7£ n t ó n io  — 1 3  jj
T e le f L  4221 E a d .  T e l .  P E R FE ITA S

D E P O S IT O  DE T A B A C O S  E F Ó S F O R O S [
—  Vendas por G rosso e a Retalho ...... |

Sortido completo em Chás e Perfum arias . jj

=  Papelaria e Objectos de Escritório  —  jj

AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para todas as eSjíraçções.
BS  Descontos a Revendedores. B

C âm ara Municipal
Em sua sessão de 16 do corrente, a 

Câmara Municipal deliberou :
Pedir ao Sr. Ministro da Educação 

Nacional a criação de uin curso noc- 
turno de ensino primário elementar, 
na freguesia de S. Lourenço dc San-; 
de, como pretende a Junia daquela 
freguesia, por ali haver grande núme­
ro de adultos analfabetos, responsabi-1 
lizando-se pelas despesas correspon­
dentes à sua criação;

— Prestar todo o seu apoio à ini- ! 
ciativa da S. M. S. para a realização 
da Exposição do «Livro-Vimaranen : 
se», cedendo as edições publicadas 
pela Câmara, que julgar convenientes;

— Mandar tapar imediatamente to ­
das as covas existentes na Rua Dr. 
Abílio Tôrres, da Vila de Vizela, por j 
lhe não ter sido possível fazer a sua ‘ 
pavimentação a paralelipipedos e im- j 
pedir o trânsito de veículos e animais, | 
naquela Rua, na parte compreendida j 
entre as Ruas Dr. Pereira Caídas e j  
Joaquim Pinto, sob pena de ser apli­
cado aos transgressores o disposto no 
artigo 175.° do Código de Posturas;

— Associar-se às homenagens que 
as Oficinas de S. José, desta cidade, 
prestaram, do dia 4 dêste mês, ao Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha­
do e felicitá-io pela condecoração com 
que foi agraciado pelo Govêruo, como 
reconhecimento aos serviços por êle 
prestados a todos os estabelecimentos 
de assistência do Concelho de Gui­
marãis;

— Aprovar o programa de concur­
so e caderno de encargos da obra de 
pavimentação das Avenidas das Ter­
mas da Vila das Taipas e pôr em ar­
rematação a execução desta obra pela 
base de licitação de 30.384(74.

P A P É I S  E N V E L O P E S
p a r a  e m b a l a g e n s  de tódas as qualidades

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s

T I M  T  A  Q  d e  e s c r e v e r  e  t o d o s  o s  a r t i g o s  d e  
I  I  *  I  ^  p a p e l a r i a ,  p o r  j u n t o  e  a  r e t a l h o

N I N G U É M  compre sem consultar a casa q u e  
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ vende mais barato e em melhores condições

DE _ C a s a  d a s  N ° V Í d a d e s
F p a r t c i s c o  R í b e i n o  d e  C a s t p o  63

Rua da República  —  G U l M f t R K I S  T o l a * .  4 3 5 0

A G U A  D A  C Ú R I A
SULFATADA CÀLCICA E MAONEZIANA
S E M E L H A N T E  A  A F A M A D A  Á O U A  D E  V I T E L L

Se V. € x .as precisam usar esta deliciosa água medicinal
PEÇAM AO A G E N TE  EM GUIM ARÃIS i

J O S É  T E I X J U I R A .
T e l e f o n e  n. °  4 1 7 8 S44


